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Crónica · de Fátima 
(13 DE NOYE~RO) . 

É adorado pelos pastores conquista de almas 
·o tempo. e a afl~ência de 

peregrinos 

Os dias qué · p1ecederam imc· 
diata.mentc o dia 13 de Nov_.cmbro 
foram dias de trio intenso, de nc­
t·oeiros c chut·as intermitentes. 
Apesar disso, o concurso de· pere­
grinos foi bastante ele,• ado, po· 
dcndo coml?ar3,f-s~ · ao do ,dia, 13 
d" qualquet: dos outros meses de 
4verno. 

Com o penúltimo mêS do ano 
civil princípia o ciclo menos 
Dlovimentado das peregrinações 
•nnais, aquêlc cm _que a alma se 

• con~,cn~~a. e recolhe mais fàcil­
lUenle, ~ em união íntima com 
Deus, no local bemdito das apa· 
riç8es tão propício à orãção, e à 
m,editaçiio das cousas do Céu. 

):; esta. a quadra que muitos 
fiéis preferem para fazer a sua 
peregrinação ao Yc~.rando San­
tuário de Nossa Senhora de Fá­
timil , longe do brouhaha das 
grandes multidões 'que aconem a 
!sse Santuário nos nlcSes do Ve· 
rão, afim de tomarem patte nas 
D!a!lifestações de fé e piedade de 
que êle é teatro e que então re­
:vestem extraordinário cspl~ndor 
l imponénc!a. 

A procissão das velas 

I 

Santarém era já, naquele teltl' 
po, uma cidade de estudantes. 

Cada um dos enfenhos, de 
mãos postas e olhos fitos na 
Hóstia Santa, recebe a bênção de 
Jesus' que paS3a junto déles, ocul· 
to no Sacramento do seu amor, 
corífortando e consolando as po­
bres vítimas de tão grandes misé· 
rias físicas e 'de tantos sofrimen­
tos morais. Entre êles vê-se uma 
piedosa senhora, já de avançada 
odade, atacada de hemofilià. É a 
,·e.neranda mài do rev.c~o dr. Jo­
S<\ Galamba de Olivéira, profes­
sor no Sêmit\ário de Leiria e di­
rector diocesano da Ai:r.ão Cató­
.lica que, satisfazendo ~ arden· 
te anelo da sua piedade filial, 
quis levá-la àquela terra de gra· 
ça e de milagre para a colocar de 
modo especial so.b a protceção mi­
sericordiosa da Virgem Santíssi­
ma . 

Quatrocentos e tantos fre­
qüenta.vam o Liceu e espalha­
vam por tôda a terra a 1 ui dosa 
alegria da sua mocidade, por 
vezes imprudente, mas sempre 
gã.rrula e expansiva. 

Cantado o Tantom1 ergo, o ofi­
ciante dá a bênção geral com a 
Sagrada Custódia a lodo o povo, . 
terminando assim a empolgante 
cerimónia da bêncão dos doentes 
que como~·é se~pre profuilda-1 
trente todos os circunstantes, ar­
rancando de muitos olhos lágri­
mas a fio. 

Orações por alma duma Servita 

O rev.'' dr. Marques dos San­
tos, antes de iniciar as invoca~Sões, 
ptdiu aos fiéis que rezassem um 
Padre Nosso e uma Ave Marr·a 
por alma de ·I? . M~ri~ Filome· 
na Morais de Miraoda, natural e 
moradora cm Santo Tirso, fale· 
cida na vé.spera na sua terra na­
tal e cujo cntêrro se. devia rea­
lizar no dia seguinl~. Esta vir­
tuoslssima senhora, dotada de pie· 
dade invulgar e muito devota. de 
Nos;a Senhora de Fátima, foi 
uma das plimeiras que teve a 
honra de ser admitida na Asso­
ciação das Servitas. 

O Largo do Semtnâ1·io O as 
ruas que, entre apêrtadas filas 
d.e c·asas, conduzem às Portas 
do Sol, com p:uagem nas ime­
diações . do . Colégio Andaluz. 
eram o campo habttual das suas 
preocupações. 

Havia um ou outro que, des­
cendo às marge!IS do Tejo, !a 
até às Onlas, ou se embrenhava 
nos saii!Ue!rais a ler ou poetar. 

Grupos numerosos realiZavam 
ceias bem regadas e entrega• 
vam-se a lamentáveiS ex~essos. 

Mas a grande ma!orla !!cava 
au. · 

ciplo, parecera hltldamente qlle­
l'er viver afastado. 

Mas a acção franca, sincera e 
átdente a~.se grupo de rapa­
zes ciecldlda. abertamente cató­
liCa tnipresslonou-o. 

Haviam jâ pensado nele, que­
riam-no aferr01'ar: na prin1etra 
ótislâó.n 

um dla fol ter com um e dlz­
-lhe a mêdo: 

- Olhe ca, como é que você 
porte ser tão alegre e brincalhãO 
e, ao mesmo tempo bom êstu­
dante e católico prático? 

- Mas quê tem uma coisa 
com a outra? Então tu culd"" 
que a gente · para se1' catOllco 
prático, precioSa de and>r tna­
caínbllzlo? 

Ná, t.risteza.s não pagam dl-
vl<!as. · 

-Mas como ~ l.lsô? 
-Eh pá, quando e para estu~ 

E, pOuco a pouco, com uma 
ac~ão prúdente; mas . perseve­
rante, trouxe-os à prática da re­
llgtã.o de que, muitos anos antes, 
se haviam afastado. 

o pai confessara-se pela úl­
tima vez havia vinte anos! ... 

E hoje é uma família cristã. 
O João Maria entrou na J. U. 

C. onde tem trabalhado com de­
nõdo e tenacidade. 

Numa palavra: é um dos me­
lhores elémentos do seu medo~ 
um dos rapazes mais queridos, 
entre os estudantes, e uma das 
finDes esperanças, das CDnsola­
doras realidades, com quem a 
San ta Igreja. em Portugal pode 
contar. 

Desculpem! Isto não e um 
conto, 

:S a história apagada, descolo­
rida. dllma vlda linda - a do 

_J 
> • 

, E na mesma região 
Existiam uns Pastores 
Que em campo aberto moravam 
E nas vigílias da noite 
O seu rebanho guardava!~~ . 

E eis que um Anjo do· Senhor 
Próximo a êles parou, 
E a claridade de Deus 
À sua volta brilhou, 
E um formidável temor 
Da alma dêles s.e apossou. 

E disse-lhes o Anjo assim: 
Não precisais de temer.;_ 
Eu trago-vos a noticia 
Dum imenso regozijo 
Que o povo todo yai ter .. 

Porquaoto no dia de hoje, 
Nasceu-vos um Salvador!. 
Na cidade de David, 
One é o Cristo Senhor. 
E êste sinal . \ 'OS é dado: 
Encontrareis um menino 

, Envolto em panos, e nUllla 
Manjedoira colocado. 

' E logo se reünia . 
Com o Anjo a multidão 
Duma milícia celeste, 
Que em louvor de Deus dizia: 
Glória a Deus nos altos Céus, 

E ,Veio a acontecer 
Que dêles se ausentaram 
Os Anjos ao Céu voltando, 
E os Pastores começaraiU 
Uns aos outros a dizer,! 
Passemos até Belém, 
E vejamos êste caso, 
Que velo a realizar•se 
E que o Senhor nos fêz yer. 

Foram em passo apressal}oj 
E encontraram Maria 
E José, ' com o menino 
Na manjedoira deita~o . 

E depois de o terem 1!!:-.to 
Vieram a compreender 
O que daquele menino 
:Unham ouyido dizer. 

E todos os mais que OI!Yira.m 
Maravilhados ficaram 
Das coisas que a êlM mesmoi 
Pelos P,astor~s constaram. 

Mas no entretanto Maria ' 
Guardava estas coisas jôdE.J 

1 Dentro do seu CÇ)ração 
/ E entre ~las a~ con.fer!a.-

1 E os Pastores regressaram, 
Sendo Deus glorificado 
Por si e louvado em tudo 
O que ouviram. e o que ~ra~. 
Coroo lh~ foi !leclarado. 

E p<IZ na terra aos q uc hom~ns 
De boa yontad~ são. J 

Do livro «Vida de J CS'lSI, 
por Dr. Qu.elro.c:: Ríbciro 

COISAS QUE EU PENSO 
•femos visto que não é um só o p~scadores da. prov10C1a , ~bs:~lut.a.~ 

sêl<:t divino que ~e encontrd. na. reli'~ mente igporados a té na. capital do 
giã.o católi~ - e só nela, ~ m~is seu reino, uru pequeno reino coo­
nenhuma. quistado pelos romanos, quanto mais 

Vamos · boje ver outro - e dos do resto do império IOfllilDO que era. 
mais impressionantes. p~ci.$o conqu.istar! . · -

:e a maneira. como a r~ligião cris· Havia. no seu tempo umiL rclig1ao 
ti. foi fulida.da. estabelecida. e não faltavam eut!! os 

!upouha:mos- qne a qaalqner bo~ sa.cerdo~ e fiéis dessa religiiio eJt-:­
mem moderno se lbe metia em cabe- nientos · maus pnde podia. pr~gando 

\ ça. fundar uma religião e vejamos o a. gôsto déles, recrutar p.umcrobos 

I 
que faria: segundo a prudência. hu- discípulos . Em vez disso, tanto bt.: 

mana. pôs contra êles ~la novidade das. 

1 A primeira preocupação que teria suas doutrinas. que foram êles pró­
i seria a. d~ arranjar muitos discípulos prios que o entregaram iis ª=utoúda-
1 para fi. sua. nova doutrina. Procuraria, des civis PY! 9 sacrificarelll: ng ç..l­

naturalmente. estudar os gOstos da ;vário! 
maioria da. gente no meio da qual Dominavam na Palestina os ro-

Foi sobremodo encantadora pela 
piedade e extrêma singeleza que 
a caracterizaram ·a Linda procis­
são das velas que se cfcctuou~ na 
~ éspera ~ nc.ite. no recinto sagra­
do. Imprimiu-lhe particular real­

' ce a presença de dézcnas de crian­
ças da ((Cruzada Eucarística)> da 
f rcgljesia qe São Vicente de Fora, 
d1.. cid•de de Li>boa, que o seu ze­
loso e dedicado pároco, Mons. 
•Froncisco Estev" de Jdus, coll· 
dilziu ' aos domínios da Lourdes 
:Portuguesa na caminheta que há 
pouco adquiriu para o serviço das 
.Obras paroquiais e a que deu o 
belo e sugestivo nome de «~en­
&ageira de Fátiman. O minúscu­
lo n~'ls gra .: ·w e edificante corte­
jb desfilou com a maior compos· 
tura . a gravidade pelas avenidas 
da Cova da Lia, rezando· e can~ 

Que a sua bela alma, ornada 
de tantas e tão peregrinas ,virtu­
des, descaose na paz do. Senhor, 
entre os çspl~ndores da luz perpé­
tu~! 

O «Adeus à Virgem de 
Fá.tima» 

Fátima ':-; Grupo .!los rapazes da AcÇão Católica da Diocese de ' L~iria ·no _!:[lcerra.!)1el}tQ !lo 

1 pretendesse- fundar a nova religião, manos. e entre os dois meios quo 
para arranjar as coi5<!S de modo que ti.ie.semos- de lograr popularidade -
os p~eceitos dª' nova religião não só soprar no instinto de revol~a. contra. 

, não contrariassem os. góstos dessa o dominador estranjeiro ou bandear­
\ gente, mas antes se casassem com êles. -se oom os que acçi~vcuu a sujeição. 

• • retiro .. em 13 de Agosto Numa. sociedade de devassos, la- Kcs.so Senhor não quis empregar ne~ 

tando; depois da· recitação 'do têr- Sãg cêrca de três horas pa tar· -"'---1'-'-'--,'----.,-----'-"-..l----------'"'·-''""-.----------.:....- ---- -
~o do Rosário em frente da San· de. Já se realizou a segunda pro- .· 

drões, -crujis e orgulhosoa, um pr~· nhum e quando os seus inimigos qui­
teta. que aparecesse a prêgar que a v1- seram ~rversamente coloc,á-lo na. 
da depravada por tódas essas misé~ alternativa. de se manifestar por um 
rias é que era a vida. religiosa, tinh3. ou -por outro, confundiu-os com .., 
tódas as probabilidades de se ver lo-- scena. da moeda cUD.hada com a fi­
go rodeado de numerosos discípulos. guia. do imper;u:lor :rom~no e disse­

la capela das apa•iÇões. cissão destinada a reconduzir ao No interior, no Largo em 
frente e sua~ imediaÇões éra a 

~ seu altar a bela Imagem de Nos- tatna do co5tunle: criticar os 
A missa oficial sa. ~enhora de Fátima, exposta à professores que são umaS feras, 

Ao 
. . , ,veneração dos fiéis no Pavilhão discutir tal nllta que é uma. ln' 

meto~dia ~m ponto, o rev. durante a missa oficial e a bênção j ustiça, aprec.lar as simpf!ttas 
dr M 1 ~~ d S l dêste e daquele, uma rroça, uma 

. · anue ru:ques, os ao os, dos doentes. Em volta do pa· dl.scus.•ão, algazarra e berraria 
"1ce-re1~0r ~o Semmano de ~e~a drão comemorativo das aparições e tudo se cifrava nisto. 
e capelao-drredor das assoaaçoes aglomeram-se os peregrinos. na Tudo, , nã,o. , , 
de Seryos e Ser.vas dg Nossa Se· sua quási totalidade para saüda- Sob o ponto de vista rellgloso, 
nb d R a bitola' do Liceu era multo bat-ora o osano, IniCIOU , na reip. pela última vez a augusta 
forma do ~ostume , a reza em co- Raínha dos Anjos na terna e en · xaPela primeira vez, de muitos 
mum do terço. cantadora cerimónia do «Adeusll. anos para ' tr~s. um estudante 

Seguiu-se a procjssão da 'augus- 0 sacerdote que preside dirige, do aj udava à mtssa de capa e ba­
ta. Imagem de. Noc - , Senhora de alto do púlpito, em nome da mul- ttn;. quàsl totalidade não tinha 
} a!ima que fOI transportada aos tidão, as derradeiras súplicas à religião ll~nhuma. 
ombros dos Serv1tas para Junto Viraem do Rosário. Termina o Os rapazes católlcos eram 
do altar_ do Pavilhão dos. doentes. piedoso ~ comovente acto com a perseguidos; oprimidos pelos ou­
E stes nao ~xcecham o nümero de consagração de tôdas as pessoas .tros. .J 

quatro a cm_ co dezenas e os_ tenta- presentes à Santíssima Virgem. Foi então que, entJ.·e os do 6.' 
nh e. 7 .•, sm-glu um grupo d!sposto 

;va.m ao pe!to a se a de mgres· Os devotos romeiros vão-se dis- a u.sar de todOs os meios licitas 
so no recinto que lhes era reser· persando pouco a pouco. A breve e aconselhá'{els para a conquis­
yado . . . . trecho, por tóda a parte, no vas- ta da sua tão apetecida carta de 

Antes, o dr. Jose ~fana Pem- to anfiteatro da Cova de Iria rei- alfoiTla. 
G di ti t f 1 · ' A discussão stlrgia, a cada r .a. .. cns, s n o acu tatlvo mu· nam apenas o silêncio e a solidão, passo e, qÍlãsi sempr-e, como 

li;'CJPal da B.atalha e desvelado f,mquanto as primeiras sombras aconte<:e ent~e rapaz~s. o llltl­
dtrector do Posto das venftcações da · noite descem lentamente sô- mo argumcntd, para o adversá­
médicas, tinha-os examinado um bre aquela estância abençoada rio renitente em abraçar a veT-

d d d dade, era o muno que se jogava. 
por um e man a o procc er ao que a Mãi de Deus se dignou con· com valor. 
registo dos seus nomes no livro sagrar -com a sua presença, com Formavam circulo como os 
r~pectivo. as suas graças e com os seus mi- boid em baiXo, na lezU·ta, "e dei-

Ao meio-dia e meia 'hora, so- lágres, fazendo dela 0 trono ad- xavam os dois socar-se até ao 
be ao altar o Rev. Cónego dr. mirá\•el das suas glórias e das fim. 
M 1 N F Na. posse da verdade, no ar­
. anue unes ormigão Júnior, suas misericórdias, nêsle cantinho dor da luta, no desejo de razoá-
s;,ceràote incumbido de celebrar a priveligiado do extrêmo ocidente vcl liberdade, na. fOrça do mus­
missa oficial que é acompanhada da Europa que se ufana de ter' cuJo. emergtam, · vencenuo quást 
a harmonium e cânticos. Depois 0 belo nome de ·«Terra de San· sempre, os c~tóllcos, e11tre os 
do evangelho, no púlpito, 0 tev. ta M · quais se destacav-am dols lata-

- ana•. gõe.s, multo amigos, muito ge-
dr, J osé Fernandes de Almeida, nerosos e decididos a 1r a té ao 
pároco de Aljubarrota, fala, du- Kisco,.de de Monte/o fim. . ' . 
rante cêrca de vinte minutos, sô- E obtiveram a. vitória. 
bre os privilégios de Nossa Se- Já no Liceu se podia ser cató-

b fi d 
lico... ' 

n ora, a con ança '!!'e · exemos 
ter no seu poderoso 'valimen~ e'a Deus mora nas almas puras Um IDUl~·o, _as:e:es .. .. 

dar estuda~~.. quando e para 
rir e brincai·, . vamos a isso, e, 
'ne.I\l ri!·. ~nem brtnear, nem,. es­
tudar é coisa que cheire a pe­
cado. Melhor <!Ué ntngutm os 
bons católicos podem ser ale­
gres. 

E se não acreditas ... 
-Acredito slm .. . mas ... 
- Olha, enti:as para a Asso· 

ciação Nun' Alvares oe · verá.s o 
que t alegria. 

-Conto contigo, heln? 
-Conte. · 

I • .. .. 

' 
Alma cãndida, qlfe o Senhol' 

guardava pura e mocente, co­
me~ava agora a desabrochar 
para a vlda como o botão de 
tosa aos primeiros raloS de sol 
prlmJtverU. ! , , 

sw·giU-lhe na, tx:ente o jardi­
nftro que a mão de Deus, sem­
pre liberal, lhe enviara amow­
saniente. 

Oh! Que · de cuidados lhe não 
custou! .. . 

Num momento vira tudo. 
O João Marta cresceu, subiu, 

voou · e apareceu-lhe diante co­
mo um óptimo elem(>nto para 
a causa santa pela qual ele tan­
to 1uta.vtt. f! cuja vi.tórla lhe es­
tava a wito. 

Ou seria uma aliJla vulgar, 
atascada 1 na lama como tantas 
outras ~ ou, apaixonado pela Ver­
dade, cheio do Luz, iria en!tlel· 
rar ao j2.do dos >~randes defen­
sores da verdade cri$tã. 

Depsndla. dele. Dat por diante 
não perdeu um momento: que­
ria fazer dêsse rapaz um após­
tolo. ·- ·-

O João Maria era. dócil e acei­
tava, de bom grado, a amizade 
~tnccra com que topara, como 
por acaso. numa volta. da. vida. 

Entrou na Congregação Ma­
riana e foi dos corpos gerentas. 

Começou a ler, a estudar, a 
conversar com os amigos sôbre 
os pontos que mais lhe interes-· 
savam. 

necessidade de ~!ã.r 'as virtudes 
de . que nos deu t.'ip admiráveis 
exemplos durante a sua vida p1or­

.. Leu muito. Todo o dinheiro 
Aconteceu nesse tempo hero~- que :çodia forrar, era para livros 

co de lut-as e- conquis~as. surgrr que lhe aumenta-vam os corLhe­
um rapazinho, franzmo, mui~ cimentos religiosos. tal. 

A bênção, dos doentes 

Os maometanos cati\·ara..'tl um 
menino crisU.o e ameaçavam-no 
com a morte, se n ão .apostatava 
da. sua Rellgi!lo. - Nunca. là· 

m ais, respondeu éle. Eu não re­
negarei do meu Deu.s. 

Após o santo sacrifício da mis• . - Onde estA o teu Deu.s? pre­
'a&, é exposto na custódia, colo· guntá.ram os soldados. - No céu 
cado sôbre o altar e inçensado. 0 e no meu coração, l'cspondeu o 
Santíssimo Sacramento jovem cristão . . - Aqueles bárba.-

da • ' ros ouVindo lsto, mataram-nu -e 
O rf\•, dr. ~fa1que• dos San- ·&brlra.m·lh• 0 CDiõçl!o. Diz a 

tu::. faz a~ piedos:ai e comovmttS lenda. que viram aatt, Ciêite co­
in\-oc•çõei h-.bltu•Í~ que \são re- ra.çâo a.Iliéi1co, uma. pomba 
petidã~ em côro pda. multidão eSt.. bra.nL caà. 1 . b 1 d 

>l · . en a. lt&c osa e stm v o u-
J-.:á1:H a no va':ito ter .. ,~,r ... ad1a- ma grande realidade: Deus t~m 
''DLM & aua morada nas almas nura$, 

• 

branquinho, multo deUcado, mm-, Já na Universidade a palxào 
to sensivel, ~utto 2..1?leninado, de. aprofundar a& verdades ca­
Q:U? nunca salt~ de JUnto 008 tólícas, de nelas se mergUlhar, 
pau; e con •. ·~.erva\a aínda a pe· foi cr.escendo. 
nugem do ninho. Tem hoje uma pequena mà.s 

Ent.regue aos cuidados de escolhida biblioteca aonde vai 
duas renhoras amigas que 0 haurir a luz para. a sua tnte-li ­
acqnselhavan1 e t>ncamtnhav.::un, gêncl:!, 
ta, Rs vez~s . à ml.sda e. · mats t qulnta11l"ta . Comunga com 
na~a. . _ ~ fl'eQ.uênria, até :Dela. ~rnani:i. ! oaa. a , sua f.,o1ma.çao de: ~:una adiante, t' não deiXa. y.,:,r tsso, 
bo ... , ftra\a PD.1. ali. de ser um aluno d!stinto. 

Como Deus é bom! .. 
O João Maria começava a vei' • • 

o pequeno mundo em que c ha- Na posse lla Vida qui;:; da.-!a 
viam mcttllo e do uual. a prtn- ao~ palo, 

meu amigo X e de tantos rapa­
zes da J. E. c. e da J. u. C. 

O que um rapaz católico pode 
fazer quando tem alma de após- DePois, procuraria, para começar, -lhes: Dai a Deus o qu~ é de Deus c 

poi conquistar alguns discípulos de ~ César .. o qtl~ é dé César - ~ não 
importância social, sábios, ricos, po· esqu~mos que os Césares dêSiie 
derosos, pa~ que com o seu exemplo tempo se arrogavam ~tQS que só 

tolo!.. . ' · · 
Depois ... contmuem a dizer que 

a. Acção Católica... não serve 
para nada. arrastassem as massas populares. a DeQJi pertencem! 

Se já. · pouvesse uma religião esta- Por último, em yez de promelct: 
belecida., e entre os sacerdotes e se- aos seus 4iscípulos vida regalada, 

VOZ DA F ÃTIMA' 
guidares ·de!sa religião houvese al- domínio, pod~r. riquezas !J P,oàras, 
guns que p~la sua má. conduta. ofere- profetizou-lhes qu~ teriam de passar 
cessem um meio bom para. caçar os prqvações. ser presos, pefS~guidos u 
primeiros discípul03 para. a. sua nova injuriados por sua causal 
religião, seria entre êles que faria a. E feito isto foi prêso , julgado, 

t irou sua primeira caça, procurando lison- condenado à morte e crucifica.dot 
jeá-Jos e atraí-los, mostrando a con· Era mais que suficie.Ut~ para. ~ que 
cordância da sua conduta com os os ingénuos e rudes ~póstolos, vendo 

Em outubro 
319.571 e em Novem­
brp 318.773 exempla­
res assim distribuídos: 

preceitos da nova religião. tal fim da ave..qtura. do Mestre, per-
E se a wa pátria estivesse domi- dessem a ilusão e voltassem para as 

nada. por algum poder estranjeiro, suas rêd~s e outras ocupações lamen­
de duas uma: ou procu{aria. exaltar tando o t~mpo perdido atrás de um 
o seu povo contra o estranjeiro, se louco bem intencionado, m<i;s qu~ as-

Algarve 
Angra .. .. . , 
Beja .... .. 
Braga .. . ... . 
Bragança .. . . 
Coimbra .. , 
Évora .. . ,.. 
Funchal. 
Guarda .. .. , 
Lamego. 
Leiria .. . 
Lisboa .. .. . 
Portálegre .. 
Pôrto .... . . 
Vila Real .. . 
Viseu .. ... . 

Estranjeiro. 
Diversos ... 

Outub. Novemb. L dominação estranjeira. fôsse odia.: sim acabara pre~do numa. cru:z: en~ 
da, ou prOcuraria pôr-se do lado dos tre ladrões.- ~ · 

4.348 
17.087 
3.986 

69.224 
9.071 

15.561 
4.000 

18.893 
31.183 
7.450 

11.922 
8.120 
7.870 

44.389 
32.890 
10.068 

4.348 
17.247 
4.108 

69.866 

dominadóres, se visse que os seus · Pois em vez dessa debandad<~o de 
compatriotas mais influentes se da- desiludidoe todos os apóstolos - - ex­
varo bem cpm os grilhões da esc'"ªvi- cepto o que o traiu e ficou através 
dão. os tempos &endo um símbolo de m­

Por fim, promeleria aos seus di&- fa.mia. - abraçaram a. (tloucurã da. 
cípulos uma. vida. regalada, domínio, cruz)) e partiram p~ra todo o mundo 
poder, riquezas e honras. e uma conhecido a pregar a nova doutrin~ 

9.577 morte descansada e gloriosa. q.ue se opunha. às doutrinas e às prá.-

15 637~ Isto en>. o que faúa qualquer ho- ticas daquele mundo pagão, e a so­, I mwr, que pretendesse entre os l!o frer as provªções e perseguições qac 
4 000 seu tempo criar uma. nova. religião. lhes haviam sido profetizadas e, por 

• Estudaria. todos os meios de reünir í~: a dp.r a. JP.Qrt~ content!S pelo 
19.908 o mais depressa. possível em tOmo de diVlno Mes4"e.. · 

si o maior nUmero possível de discí- Em resumo: ~ a um louco, a utn 
31.258 pulos. Era. isto o que Nosso Senhor hon~m sem uso de razão lhe tives· 

7.765 Jesus. Cristo teria fei_to, se fcl_ss.e sQ sem encomendado que pretendesse 
homem. ale4nç~ um triunfo empr~gando to~ 

12 629 Vej~os agora o que fez. dos O& meioa mais certos de acabar 
• Em vez d~ wocurar mu.itos disc.i· mise.ràvelment.e sem o alcançar, não 

8.291 pulos, escolheu primeiro doze - os teria. cumprido m..elhor o programa 
doze apóstolos - e depois, poucas do que•o fb Nosso Senhor Jesus Cris-

7 .953 dezenas clêles que se juntaram aos to. Sinal de contradição em vida 

45.546 apóstolos. Doze! E foram ésses doz:e acabou num p.tbbulol ~ 
apóstolos, diz-nos a hlstó~. que Pais em yez de ser o cristianismo 

32 77 4 conquistaram o mundo! na história. af"'..na.s a recor~ão da 
• E que lhe3 prCgou Nosso Senhor? aventura de um louCQ, vão corridos 

------
10.199 Procurou êle pregar-lhes uma. dou- vinte séculos, dois mil ·anos- e miu 

trina. que 11ão contrariasse, antes es· o impé.rio rowãn·o, surgiram e rui­
th·es~ de acórdo. com os vicias do- ram outros impérios, e o sinal de 
minao.tes na. -aociedade do seu tem- C01fltadição continua. atravê!. dos 
po? tempos e a. suª' doutri.oa. é ~:oeguida. 

296.062 301.106 
3.598 4.651 

19.911 13.016 
~ada. tfu.:.o. Disse-lhes que deixas- Pf'lo que & humª'nidadey tem de me, 

sem a sua. vida. pa:ra. O seguirem, e lhor. · 
p.a.rll O ãeguirem numa vich. de mor· Não há. mal que ae nio alie contra 

---- ----- tificação, de reotincia, Ce heroísmo ~le - não hã. bem que da ~a. dOm• 

T I 319 571 318 773 na virtude, do combate a tOdas •• tri= não provenha! 
Ota · · · • . ·- tend~ncias que no mundo em que Hoje, na. R.ússia.. no Aléxico, DM 

NO lA - A tir.1gem conliuua a .:tn~ 

mtntar, A d1lercnç• q ue !t~ not<l. c. de· 
vida à deminutçao 11a rubrica Diw&r• 
SOi em virtude !le em tj d~o: ~o,.tm~ 
bro t- u O:i $t'gutntt:o me:oc~o de im;er­
uo ::..: \li::~tiJÍ) 1: : ~h lN ~..ttltn.úio mtn­
to 1ucno" it,fJJ: J.;. dt... uuc Uob Dle~'S 
Uc \·cr~u • 

viviam eram n~lurais, seguidas ~ Missões, continuam a. dai' a. vid~ pot 
aplaudidas. 1;Jc os seus. verdadeiros discípulos. 

Aos tleva.w.m pri-gou a. pnreza, fns- romo a dcra1u JM:lo mundo • flo ::;nt; 
ligou o:;. ladrÕt>t., t'X&ltOti contxa. Oll t fmpo os a~tolos qnt' o '\'iram 01or~ 
crut-is Oi m.;.nies C," contr.t. os orgn- r~r era ~o--ado Jla. cruz d• lguo.aúnia 1 
lboso:t pteceituc.u · a· hutruldade. . Alg-~Jma. oulra. ubgiãof que trnha 

E p&ra. ino, em vu de ir procura.r empregado Oii mesmos meioa , alcan­
os grandes do mundO, os influentu, çou os mesmos triunfos? Alguma ou­
"" n~os, o~ :.d.hicr.., oai inH::~tidos Je trol apr~.euht. ê:ste ~lo divino?. O 
autorid.1.JC' , pwc:urou ..!01e homens 
de çondjç.J.v · p.._wihh:, UJ::zÇ pobre~ 

• 
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ACÇÃO CATóLICA 
E.D· querida jacist.a., Nosso Senhor á qu~ A ~~· • ele ~ ..... .... 6 o teu Mestr~. ~~~ te guiará, sem-

pre c çm tudo!... Mas brevementç 
voltarei à paz da nossa aldeia, c en-

, hino da J. c. F. Q.ue fez ~1bnc -. 
dos os corotOea. MUitQ eutUil&SDo. 
muitos vivu, multu P3-J.mU. • d.~ 
pois de deepe41da3 atoctu015a4. este. 

tão, eu irei contigo, c .fu.larcmos as 
daas d~ J~~us c da Ss.w.· Virgem às 
criancinhas.. Que prazer né~s pas­
st;:ios atravez dos campos! Oh! incu­
tamos-lhes também o gOsto pela. Na­
tureza que Deus criou tã.o barmoniÕ­
sa; juntemos a instrução e a poesia 
à. piedade, revelando-lhes os atracti­
vos do c:.a.mpo c da serra, dos passa­
rinhos e das flores... Que felicidade 
cativ<!-.r as almas, para as conduzir 
ao verdadeiro ideal: Deus! 

' CinCO Centro& de jadstu ~ 

o camlllho dJI,a caoinha<o br- '01' 
sua. aldeia. levando no epra.çio t.umo. 
saüda.de d~s& dla.. que nunca. JlU.il 
pQde eSQ.ucccrl D~~ o ~o 
do regresso, &~blam aos ~ ot hi· 
nos e os viVM. ~tm. termlnou ~&oo 
Ie dia, <lelxondo 110 ooroç!o ele ca~ 
vma, m.o.11J ~or. ;nata en~o. 
maiS 4c<llcaçllo ;1<lll, JUVWI\dJ> ~ 
Uca. Femiut.nall 

A Bíblia é o livro i>or excelên- o triunfo da ressurreição!... E 
ela do cristão. Compõe-se de aqui temos a. Crlsio em todo o seu 
duas partes: Antigo :restamenio esplendor: Rel dos reis e Senhor 
e Novo Testamenio. dos qúe dominam. Muitos pro-

A figura central de um e outro feta.s o descrevem. CQntudo onde 
é Nosso Senhor Jesus Cristo. No surge com ma.lor majestade e 
Antigo :restamento vemos a Je- com todos os atributos da. sua. 
sus Crlsio anunciado; os sanios realeza ete1na é nos salmos de 
Patriarcas e Profetas predizem David. Nêstes salmos, ora. se nos 
que ae há-de vir e como há-de revela. Crlsio, Beleza. Incriada, 
vir. No Novo Test3.111ent.P vemo- como esposo da. nossa alma fe­
-Io já a realizar a forma ~orno cundando-a para a. vida. da gra­
se tinha dito que viria. ça; ora se nos apresenta. Inven-O NOSSO LEMA E A NOSSA SENHA 

«A ~!esse na verdade é grande «Cristo :vive em minm . E o le· 
mas são poucos" oporários» . (S. ma que nos foi dado para o novo 
Lucas, X. 2). Assim falava Cris· ano sócia!. Programa sublime que 
lo da seara de espigas já madu· deve encher tôda a nossa vida . 
ras, ma~ o s l1 pensamento ia Cristo vive em nós pela graça, 
mais lon.:;e, ia até às ahna~ .. \ mas é preciso que :E-le viva inten-

Às almas ávidas de conhecerem sarnento, pelieita e absolutamen-
Deusl te. 

Às almas ávidas de amarem A juventude dá-nos os meios 
IJeus! de ' o conseguirmos, desenvolveu-

Às almas ávidas <.le O servirem! do a nossa inteligência para me· 
Mas os obr~iros faltam ainda, lhor O conhecermo,;, ç enrique­

os obreiros de que nos fala o cendo o nos.so e::pírito com a ;iua 
Evapgelbo. doutrina nas reüniões de estudo; 

Fa,ltam na Asia, na China, na formando o nosso coração, nas 
Africa e na Europa , na planície e reüniões de piedade e d~ aposto­
nas mont- nhas, " também, vós o lado. 
ubejs, nas alde'" do nosso Por· J acistas, aprovcitai as graças 
tugal. do Senhor! Sêde dóceis, humildes, 

Juantas de vós, jacistas, não cllmpridoras dos yossos deveres 
podeis ter a ventura de receber aswcíatiy_os. Fazei generosa e ate­
tor).os os dias em vOsso peito a ~,:remcntc os sacrifícios _que vos fo· 
Cristo, porque na vossa aldeia lal· 1em exigidos. Pagai pontualmen· 
t• o ,Ministro do Senhor?! , te a vossa quota tão pequenina , 

J acistas, minhas irmãs, rogue· ela é necessária à yida da vossa 
mos ao Senhor da Mesoe que en, associação: que vive do eslôrço de 
;vie segadQres em abwuiância pa· todos e de cada um dos seus mem­
ra a ~lesse imensa das almas; t! bros. 
corre::.p::::ld:twJs n 1aesmas ao J acistas, ..-.1Jóstolas do meio ru­
chamamento que nos é feito. Sim, ral, a hora é nossa e é de conquis­
a Igreja chama-nos l'ambém " ta. 
nós, simples raparigas, a êsse Não hesitemos, demo-nos gene· 
apostolado bemdito das almas, nq rasamente, vamos com galhardia 
campo da A. C .. Compensemo~ ocupar o nOsso lugar de comba­
Jliil P,OUCo com a g<nerosidade e te: a vanguarda. Sabeis? a nossa 
feryor do nosso zêlo, a escassês senha é <<conquistar>). 
de S;u;erdotes de que sofre a nos, P ·s bem, começando pela nos· 
SQ terra. Se nos não é permitido sa própria alma, vamos depoi~ 
abrir a porta dos tabernáculos pa. conquistar a dos outros! Alma por 
ra dar a Hóstia santa às almas, alma, lar por lar, a\deia por ai­
demos-lhe a conhecer J esus e a deia, conquistaremos para Cristo 

- ~ua doutrina. ' o nosso Portugal! 

I 
Mas sobretud

1
o de,

1
nos·ll:'l pe· !.!. B. F. d~ c. B. 

o nosso exemp o, pe a irradiação 
da nossa vida de cristãs!.. . Pr. geral da J. A. C. F. 

---1'1B -
Ecos da aldeia 
~aque~ w~nhã. ao cutrcs:arenHne 

o cor_rdo, reconheci logo a. letrJ. dª' 
M'!J'garitla, uma. das j~istas d~ mi­
nha aldeia. 

"'V!fulla Ucprtsliia, minha ~oeuhor!-, 
dizia elg.. Cá. continuamos com a nos­
S:l tarcfQ,, mas é prcçiso que me ensi­
nº primeiro a tnim, pois há muita 
coisa que cu não sei t:xplicar às mi­
nhas discípula.su . -- lJiscípulas?! ... 
~ntão ~ ~~ Margarida é professora?! 
me pregunta.reis ,vós. - Nad~ d!,sso, 
a humilde ~pariguita, de que v.os :v~­
nbo íalaudo, tem só 16 ano:;, uJ.o pos­
sue nem ambiciona diplomas, ti ape­
nas ~ apóstola de ~OSl:O Senhor, o 
que f!!:t tOdª" a sua glór~. Tem ~ 
iclicidade clç ~rteucer a. um!!_ famí­
lia católica d~ convicções ~ de pr.íti­
tas, e na catequ-.:se, que freqüentou 
regulan:o~nt~ d.urante algum; anos 
fo1-::;!;: ªbrindo a sua a.lm.í! para a ple­
daqe .. 

Sim, Margarida, continua a Cazer 
o bem, mostra. às tuas companheir.IS 
como uma jacista, na sua pequenina 
aldeia, pode ajuda:- a &Luta. lgreja e 
faz;_r .verdªd~i~ Acção Católica. - -

Como vos disse no número ante-­
rlol· da 4!.Fé e Trabalho», deve a nos­
sa. casa merecer-nos todo o cuido.do c 
carinho. 

Procurar torná-la atraente no meto 
d.a. sua. modéstia. e rusticidade, deve 
ser a. nossa amblç&o. 

Vamos pois empreender essa agra· 
dável tarefa. - Comecemos pelo e:.:­
tedof - D11ere êste muito de região 
para região; e assim o vemos bran· 

Há jâ algum tempo que entrou pa· 
ra .J. Juventuc,le, c tí de ver o amor 
que dédica. à associação, e a. influen­
cia. que <.:om o seu exculpJo excrc~ 
s6Ure ª's companheiras. J.\las 9 seu qulnbo e alegre nas aldeias do Mi­
apostolado mais inte~ess;mlc é f~to a uho,. Alentejo e Algarve, emq~anto 
ia.vor das visinhas da. sua t<f-pa.da, , na.s d~S Beiras e Tràs-os--Montes c tri&­
umas pequenita:s que vivem sempre te e ~evero, porque a. cal não cobre 
no c~po. longe da. g..ldeia, e qu.e por 01 _grantto, cc1tndo nas a~n::. alcantl­
isso t;1ra5 vezes podem ,vir à cat~ue- lat~:15 ,c::err<!S, de que elas suo construt­
se. São ela5 as sqas discípulas; duas das. 
a três vezçs por sem~na recebem as Mas quere as paredes da nossa. ca-­
lições da sua improvisada. ptofessora. slnha tenham lê. a. beleza da cOr Dran-

Quando foi então anunciado? clvel nos dois grandes quadros do 
Desde sempre. Logo no comêço salmo 2: Dum lado, Crisio, Rel. 
do m1mdo, dePOis ae Adão e Eva universal; do outro, a Human!­
serem expulsos do F.araiso 'l'er... dade. 
real, Deus acenou-lhes com um~ Os mereclmenios de Crlsio, 
esperança magnifica: máximos; os da Humanidade. 

Duma mulher nasceria um Sal- nenhuns. E de3.1lte de tôda a 
vador que destruiria o lnlmlgo. Humanidade revOlta, Crisio sO! 

Esta promessa Inicial val-se es- Esta Imagem de Crisio é um 
clarecendo pouco a pouco até se pouco a Imagem da nossa. prO­
determinarem com preelsâo os pria vida. o mundo como :pode 
contornos do Messias prometido. fazer sofrer a CrtstiJ nos seus 

Crlsio é Homem-Deus. Como membros. cuida. que o pode anl­
tal é Rei Universal; mas êste rei- . quUar. ora. o mundo <!esmorona­
.ao, de que é herdeiro\ legitimo, -se e Crlsio permanece. 

' há-de conquistá-lo também com Não nos ln.sp!rará confiança 
o seu sangue, entre dOres e oprO- êste chefe, chefe )lnmtal? 
brios. Opróbrios devidos a.o peca- Espertemos a. IllJ6Sa fé e sobre­
do; \~Ores parque iomou a si o tudo tenhamos esta persua.sâo 
resgatar os pecados dos hOmens. lnfalivel: que se Cr1s1o é assim 
o profeta !salas vai seguindo tão amável e belo nas promessas 
com mara.vUhosa exactidão, quá- do antigo testamenio, a real,!­
sl passo por passo, o que Jesus dade supera iudo isso. 
havia de sofrer mais tarde: ca- Jesus Crlsio é mU vezes mais 
lilnias, falsos testemunhos, per- belo na sua realidade humano dl­
seguições dos seus compatriotas, vina, mats puro, mais dominador 
acusações dos principes dos sa- dos cora~stes corações que 
cerdotes, condenações das más tle precisamente velo à terra 
autondades de 'então; levado à consolar e que quene atrair c fi­
morte como um cordelrinho ao xar etern~mente no seu próprio 
talho- Jesus Cristo descia · as- Coração!. 
sim tão baiXo, Jlafa ser mais alio S. L. 

VIDA JACISTA ATRAVÉS DE PORTD6AL 
Logo de manhãzinha, a Margªrida ca., ou sejam tristes e sombrias cc­

parte a juntar-se às pequeninas. Ao mo a. pedra. de que são feitas, nó& 
ar livr~ • .QO silê.o.cio ca.lmo do Campo, podemos torná-la.s mais alegres e un- Arquidiocese de Braga 
~penas iuterrompiQo pelo cQ.ilr~r daS, revestindo--as de trepadetr&s. 
do:: pa.ss..1.rinhos, a Rosa, a Celeste, a Jâ. reparastes na. graça. d-:.una. l061~ 
Teresa e a Beatriz, rodeWD à Maiga- nha. de toUcar, ou duma eglantine, 
rida. e de joeU10s, !CCitam em co- que incU&creta espreita pela janela 

tâ.rta. da Mea4ela vest1a Q seu trajo 
à. vla.neza e ostentava. sObre o peito 

, o 6eu querido eiQbie~. reeebldo dê: 
manht\. COJil~ P.Q1' preguntar às 
su~ 1rmás qual era a -sua. divisa., ac 
que tôd.a:; respondiam com. entusla&­
mo «Venha a n6& Q VOSSQ Reino•. 
SeguiJS. dtundo qu,e aqueles dois 
centros j&eistaa se uniam cnum só 
coraçlo e nwna e6 alma» e vinham 
naq~ele cUa. tJ:aZC( aos pés do seu 
Ex.m• Prelado, OOJll u primíciM dos 
seus campoe. A seu trabalho, dizer 
quaJ :rol a. aua, vida c1ep.tro da J. o. F. 
Prosseguia dizend.Q Q.Ual ij. su'a. vidQ. 
de jacistp.a, mostrando humildemen­
te o &e.u. eep_lrlio de ·eacri!icio, dedi­
ca.çlQ e entusi88Dlo pela. Ju;ventude. 
Pedia tmalmente u.m.a l>ênção JUUito 
ara.ude, »a..~ elaa, pa.ra as suas :ra.m.1 ... 
lias, para Q8. &e\11 .campos, TennJ.na 
ctJzeu~: c E na. 1~ dos seus 
campo~ as no~ v~os subirão ao 

mum as o~ções di!o manhã. Depois, do nosso lar? 
0 cats:c;ismo começª. .. Crêde-me, por pobre e modesta. que 

Gracioso quadro campestre, cheio seja a. nOSS.a. habitação, revestida as­
d~ simplicidade e de pi~da.de que eu- stm de flõres, toma logo um aspecto 
canta. .. A Margarida, com tóda a rlaonbo e acolhedor, e arlnal sem ne­
gravidªde, V'!i explicando 0 sacra- nhuma. despêsa, apenas em troca 
rpento d~ Eucaristia, 0 Mistério pa dum pouco de trabalho, e algum eut­

Viaua do castelo - ReallzO\l-&e no 
dia. 11 de Agostp o dia. Regloual da. 
J. C. F. em Viana do OB.stelo no Q.ual 
tomiU"am parte cinco Centro/i de J.. 
A. C. F. 

Cantando a Missa dos Anjoa, acom­
panharam a. Mlss;l, rezada por S. Ex.• 
Rev.w• o SenhQr ArceblsPQ PriUlaz, e 
n"' &Itura. da. Comunhi.o, !nUmeras 
jacistas t:ie aproximara.JD, ele Jeaua­
·Hóstla. Acabada a Missa. e tomado 

Redenção, etc. , e as crianças não se dado. 
d · E t é c d Ia t J(- o pequeno aJ.m.Oçp na Jll&ift :tranca. cansam e a ouvu, pois ela sabe bis- - s amos na po a as P n aç .... s 

tórias bonitas apropriadas a. cada li- e da. poda dà.S roseiras. :t: pois !ácll e contraternlZAÇâo entre M jacistas 
ção :. - Ma.s . . , são 8 horas, é prec,iso simples adquiri-las agora, aproveltan- doa diferentes centros, S. EJ;.• Rev .m• 

ta m.lnl.Strou o 5aD,tQ Sacramento do ajudar os pais ~ [~ina CQUStaute_ d~ do as hastes que se eor m, e plan-
lavoira.. . ~ tando-as em viveiro, para a.i en.ra.rza~ Crismtl. Um KI'&Jlde nUmerp de Ja~ 

tas retebeu na. SUA plenitude OS Done 
Marga_rida._ dá a lir<io por termina'- rem, transplantando-as no ano se· 

r- . àQ EspiritQ Santo, flcand.o a.rma.doa 
da. O pequeno gcupo clis~_rsa-se, ca- guinte (o que é melhor) yo.ra. o local 

r :::. verdacleiros soldados de Cristo Rei. 
~ uma lá vai para o seu trabalho. .. a que se destinam. 

Imaculada Conceição 
·~ 1n S. E:.:.ç!• Rev.ma ante11 • depois do 

Ao meio dia, quando toca a Trio- Têm as roselras muito& lmiios; 
· a faç" v 1·oz.·nc•"• - ministrar Q Santo Sacramento, !o-com fllUIS segwranç ...- <4des, reúuem-se_ no.vam.ev.te· para além àas doenças que costumam ata-- lou-lhes COPlO aet,J. Pa.! e Pastor, moa­

ao Seu Corac.ão! Tenhamos pois uma sa.üdarcm a SS.ma Virgem: llO Ao)·o cã-las e de que por outra vez falare-

Otu n,estt oraçãQ. · · 

J .. t.rando e explicando Q Q.Ue e~ p 
gnmdu co~Jjiança no T êrço ._ ttRec~ta;~-o do Senhor anunciou a h1aria.»: ·· prin- mos, hã. também o pacífico DtU"rlnho, sa~to Sacr.unento da. ConflnnaQio. 
''!uiJ!!s. vezes~ dizia LcíJo Xlll. <<E ~le cipia Margarida, e ae~ outras respon- as cabras, c ... a. criançada, que na A 5eiN1r S. Ex.c1~ o Senllor Arcebts-

8 rle D_e·.:embru, dia da Imaculada dem._. Almoçam juntas, e de tarde sua. infantil tneousciência. tudo des- po benzeu gran<le quantidade de 
ÇQflchção. a Padrotira Uemdita dus ql!• vos salvará»:. . rezam o terço_ A noitinhã.lá regres~ trotm. emblemas. que muitae Jac16tt.a reee-
"p(,rtv.gueses! jac_i.~tas. filll~~ ~~cdilc .. c:~ '· · .M. B. F, -de:. C~ B!. n ..feliz., pois- todo o dia foi ~do Predsamos exercer grande vlgUAn· beram enca.utadas. As 4 h. da. tardo 

. ,. ·!':..·:, ~"l ,..., ,. .., a amar e !a.z.er a1;0ar .No~ ~enbo~. da. sObre todos estes dn1mtgoa» e aos reUniram-se êsses cilloo centros d• 
Jas. da Mii~J do .Settlwr, prcpttr'º'"_l!P4 - E ud:o ac.b.aist intercs:sauto esta queridos garottnb.os. devemos procu- ja.cWtaa em grande entl.UiiaMnO, • 
para q Suª jt:stu. Secçl.o Recreativa jª_cista? Pois -elL digo~vos : ela pode rar despertar e cultivar nos pequeni- porta. do teatro Sá. de Mlre.nda. pude 

"u pcl d 1 servir de modêlo I · nos eoracões um grande amor e ln te- Itz ~ ~ u muws ura11 !l a fWJLellu, AI•'· 50- vós • ti'v"sse',·, v•'•to ao ira· se ren ou a. &e&São solene. 
,unhumu de vú.s dúxo df.J depor a Adivinhas "" .,. " rêsse pelas lindas flores . N& pa.rede do tunda do palco, vta-

balho, o ano pa5S<!tlo, certamente Façam~lhes compreender Q.ue são d bl da 
S~.s pti:; " griJwldª de f'QSas 4v St.mt!) que vos ten'elS· edil"'ado. Com que ·!.e um gran e em ema J. C. F,. , . A 1 . ~... elas um generoso c magnifico presen· sObre colchas vermelhu, a.s be.Ddel• 
ro~110!. vú Maria . c;heia de graçu! puscveran~'a o com que tacto não te do Bom Deus, e transronné.-las-emos Qual é coisa, qual é ela l" ras da Juventu<:le, e um arupo ile 
çhf!m~mclftu a~nóru~u que lançurc:mo.s (Juo mesmo devJ!o d~ ~ collSCguiu ela. mo<lilicar a terrível em aliados na. :proteeçfio às nossas jad.staa di- Meadela -l'qstiin.do 0 seU 
!O Çoração Jmuc;_uJado. Virgi:/(lt € Ma. Está sempr~ !óra dela?. J úlia, qu(? na catequese era o llage- plan~. trajo t. Vla.neza,. A direlta S. Ex.=• 
"tt.!U~ dç Maria; t t:rlla caricia de /illla ~s.d~sq:~mfsante b:!~as[of a.daPsn:~u: t êste o conselho que hoje vos d6. a Rev.m• o Senllor Arceb~, Reva. P&-

fi 
·" ~, ~ rocos ~tstenWs Eelestásttoos, a.s nos. 

t:on ante yuru cvm sua 1ut1c... catecismo da comunhão """Iene!. .. , E Maria à'Alde1a ""' sas queridas Prt>sldentes Naotonal e 
O ttrço vcup~ v primeiro l1~Cu! em São muitos irmãos unidos melhor aind!!, qu<J.ndo andou por dia Diocesana.. A esquerda. al,gumaa pra. 

Fátima. A.s th:é Alarias, Tt:ât!Jda.s por tão nuidos que mais não, em casa do Bernardo das l'oldras, &1dente3, as raparigas que Uam 01 
t: de ca.roisas vestidos. mostrou-se tão activa. no trabalho, c h d n - d J I c F rclató ' eelta 1 

~~il~res d~ ~ozes, lá na CQ!.!a da lru~. Sem eStarem d'a.rmas munidos, tão boa. para todos, qu~ o homem en- ampau a ue ura~oes a I I I ve dOI~
0

:el:tó~ios ~~acre~:; B~: 
~onunam tt> as ª~ d5mu~s invocações, mal se pode p6f-lhes a mãQ - ((_antado ~bou por deixQ:r a filha. dara, lido pola sua presidente, e 0 
~s m"ltidõcs niio !1:11C01~t!al~ fflrmula Vivem juntinhas em tôrre ~nlr~ pa~ a juventude, na esperan- Dezembro do Anba. Ji> Meadela, Udoe Ptll& secre-
i'*'f uprima melhor e seu fm!Or 1 onde têm seus ~posentos; ~ de quo ela se \ornasse boa, traba· tll.rl& da Meadela.. A pre&J.dente de 
'plnjianço, q-w~ mais ~grade Q Maria, dond.Q só fogem aos centos lbado~ ç obedient~ comQ ~ M~rga- Para que o Natal seja santi- Bra.ndn.ra. leq o seu rele.tóriQ m]lito 
'p y · ti R . . d f se lhes dão tratos _violentos, rida. bem !eito, respo!ldenct~lhe .todol 

·-"G"'~ Q os~mq º- -átitt.!"· qua de que afinal poucos morrem~ .:_ Socega, querida. companheira., ficado nas famílias. com muitos viva:, e pal,Jnas., A I!ICC.re.-
1 

cVenh4 "' p.Qs o :Vos.so Re\no» 
Reln& em tudo Q VOS60 amorl 
Vóe 19is o Senhor 4llo terra, 
A ;erra 4 Y~ Senhor!» 

Tannlnaàa a lei1rw'a do relatóriQ, 
equanto aa palm.lla ec;;oam per tod.o 
o tea.tro, est• ja.c1sta. QUe vestia. d& 
-.:é.rmelll9. e uma. ouir&r.-Q.ue vesttaf&­
tQ n.zul, dcpup.b.NJl aos pés do Seu 
EJ:.m~ PfeladQ ca.a pr1IU1cla.s dos seus 
Ca.JllPOSJ). A ele vermelho leva. um 
cestm.ho d~t duas BZM de formato Ie­
rtollftl maa P.&QUei\lno, levando den­
tro u.r:r.. Pf.l: de trongos pedrezes, pre­
lOS oom um-. fita. de lã cOr c1& ro­
aa. A d6 azu~. um cestlnho lgu&l­
mente pequeno mae ele areo, forra,.. 
dq CQJn ~ pauinhQ regional, conten­
do pêcegos, peras, ma.çás e uvas. 
Eata surprelll!o fol a,oolhida. com a. 
maior ainlp&tia., e novfS palmas e vi­
na se fazem ouvir, oantara.m.-se coro. 
tQdo Q entus~.aa~no os hlno~ do Santo 
PadN, dp ~ AfQebmpo, f 9 lindo 

~-.:-.-~--·.-.-.".-.w,..-.v,,_·.-.-.......... _,_. .• .., ... ._ ••. .,.., .• -. •• -.-.•.-.-~ ... ·-·.--.·.············v.-.•.·······"'·-.·····~···········-.·-~.....,..,_....,..._Yrl'r/"r,........,._. •.• ·.····························-.········•.r. 
u~o~ [g)fé\ 

DESPESA 
! ransporte ... ... _., 74.0.518$15 
fa_peJ, CXlJlU). e tmp, do 

u.• 158 (318.713 e:.:1 17.975$15 
Franquias, emb. tJ"UllS-o 

porte ete. .. . ... 7.3·12$la 
N~ adml.nlstraçdo 192$20 

Total ... 766.027$63 

Donativos !lescll' 15$00 
._&tiA OamoOa. - Olbalvo, 15to0; 

O.Colli1a Soares - Arcas, 20ij00; Cou­
tr. d& N.• S.• de Fittm• - Vilo. Viço­
..... 100.00; Luisa da Sijva - :Medo 
i'rio, 39f(KI; J?.u Ma.Q.uel Coutinho -
Qulllta. elo Belinho, 1®$00; De 'liriOs 

n1qlos, 22e70; Por il.l.termédlo d e. 
~uel de li\l.tla aotOO; Por inler-

da D. Augnsta. Tristio. ~; 
;:;-lllt.ennéâlo d.e D. J4aria Aguiar, 
~; V4ria.s autna*uT~ 'POr 1-ntlrmt­
tUo d4 E~.~~~a Sr .• D. Maria Eli.JG Feio 
C~ Viet14-Brag~ 1 ..... ; Tereaa 
~-Santarém, 16$00; ~ra.neaa. 
de Almelrlm-Ll.Sboa, 20$011; p .• Fran­
<\fao Geo<1& - Lia-. ooe<>O; Branca, -U>oz - Sllntarém, 00$00; El~ 
o.. Beal ~ Aooccs, :IOtoo; M. • l'alml· 
~ J-o- P. Oel80d•. IOIOQ; Poi.DU­
ra J. Euaé.nlo ...-- P. Delaacta~ 50too; 
l4ar1ltt Leal Capoeira, 20100; Lidi& Bi­
belro - Adio Lobo, 20000; Aurora 
lqce40 - s. M.ta- de Pe.ua&:u.l:ão,. 
20t()O; Db"<lb. Ot(l ,,.be<X> do VIda, 
26to0; M. CUUI>& - Lisboa. 100100; 
- 1lltm!!64lo \18 D. X.W:Ind• Sousa. 
- ~. Só$00; Mar!& G<rtrude:, 
- 1J'tletr&, 1MOO; J QS4 Durá& """!'. 1.&8 
&os~, l.S$25; lf." I. li~urlques -
i'J.mcb~. 20$00; José BJ:aVO - SilVei, 
QOf()O; Ar>tónlo Reoonde - AlmaO.., 
lOtoo; Lula !Ubelro - ~DCOO 
1-- 20100; 1.1. • Alice Reis - Nova 06&, 
82$00: Júlia. de Ass1s - Macau, 10C)t; 
Antóulo Crbtóvão - S. Paulo- Br~ 
lU., l&tOO; António S. Dia.a. - S . Pau­
lo - Bn.IU, 18t30; José llodtiauea -
S. PauJo - Brasil.., 18$30; José G<m­
Çf\lv~ -. 8., Paulo - BQioSil. 15.f00; 

... rr:tra. :- s: Ptlulo - ll_ra­
Davld LOuro - S. FGula; 
f!)à; Manu8l PeU:oto - S. 

ftulo ~ Brasn, 24,.0; Aiúbal Caeta­
no-s. P~auio- Bro.su. 1:if00; Aliltó-­
(Dio J'fü·ieira. - S. P•\llo - Brasil, 
P,HQO; António Moreira - S. :ra.ulo -
len.sU, 11$30; António PaclN!:co - S. 
"Raulo -. B.ruU, 18$3U; MJ.auel Ama-

do - S- Pa.ulp - Brasil lStoO; AnOO. 
uto Rlbé-l.r.>-5. Paulo-BrasU, 15t00; 
Manuel do Vai. - S. J?a.ulo - BrQ.Dll, 
18$30: Manuel Ft&uelredo - S . Pauli:t 
- Brasil 1$$00; Elviro. Paiva. - S. 
Paulo - Brasil, 15.$00; Jo.."é Teixeira. 
- S. P~ulo - Brasil, 18t30; JoSé Fe­
Uct~ - S. i"aulo - Braail, 18$39; J~ 
8é Andrade - S. PaulÕ - Sra.au. 
15f00; Luis Barbosa - S. Paulo -
Bras.il, lS$00; D1verli08 - S. i'au.lo 
- Brasil, fll60; Joá R1~lro - S . 
Paulo - BrasU. 74f40; JO&é Nóbnsa. 
- S. Po,ulo - Braall, 15toO; Manuel 
d,a Sllva - t;_ l,"a.ulo - Brull, 15too; 
Abt;ll GOUÇ"\'16 de: FreitBS - S. Pau· 
lo - .Bo·asll , 533$75; Maria de FreJ.taa: 
~ '?Adeira, 2U40; AD~o I. Henri~ 
·ques - Lour1nh.li, 201()0; M.• 'felai.ra 
06ór1o - L""U.n'a.cetr&. &OtOO; M.• 
Francisca. Llw& - PórtD, 60e00; Emi­
Ut\ Leito .F&.ria. - Iàiee, 25t00; Izau­
ra Vicente - O.beca. Boa, 40t00; .Anó­
nl,a>o de Vi!nloeo, ~: Antánlo L... 
Silva, - S. rau1o - Jlru1l. 50$00; Au­
rélia. Rto Henriques - Li&boiL, 20f00; 
Mar~ Pereir. - Souto, 16900;. P.• 
Joiio Lacerda - Souio. 15t00; Elvira 
NeveS- Fe~rolra - Estortl., 2li&OO; Joio 
N de ~atos - Ruivo, 20e<)O; Nazaré 
Qardo.so - Bulvo, 2Q400; Joaquina. 
Ribeiro - Coo.de11a, 20$00; JWia. Pa­
drão - Trota. 15f()O: Antólllo Bodrl· 
111<0 - Amareo, 20t00: DI:· Angelo ,..,_ 
"VIUN - Rod.ond.o, 20.00; Júlla ~~Dura 
Cutro - SOn&. :aot<>O: Joio Pou!Art 
--- Açc)res, 20too. · 

( Antiuo Fomo dG A.leg,ia) 
Lara-o dos Aviadores - Régua­

Telet"one N." 11. 
Esta acreditada casa, fabrica. com 

higiene, a&Seio e esmêro, tOd.a. a. qua.­
Uda.de de pio de trJ.ao, fino e de. fa.-­
m.Uia, a.rtil'oa de put.e.la{ia e doces 
flno&. Tudo com produtos 4e 1.• Q.ua­
Uclade. 

A nossa dil'iA 11 servir bem para 
servir eempre. 

Hino de N. S.' de Fátima 
.Apl'ovado e a'bep.oo"lldo pe1a. .Auto­

L'ldade Eclea1A'stlc&, te~ 6. veB4a, 
ao Pl'eCO de 4f()O, o Dbvo e torm010 
hino t.do Snr. P .• António Parente, 
do qual &a. Yend.eram jl cêre& de 
trezentos exemplaru. 

'iodo» devem UOiiSUi-1-:;. 

Não compre ao acaso .•. • 

As fotos 
do vosso 
Bébé, são 
muito pre-

• CIOSas ••• 

A PEL!CULA VERICHRO­
ME exclusivamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam insubstituível, 
nas fotografias do vosso encan­
tador Bébé : Rapidez, latitude 
de exposição, perfeita repro­
duyi.o das côres ... 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o vosso Bébé dormir tran­
quílo sob a capota do seu car­
rinho, lereis a certeza de obter 
uma bôa fotografia se usardes 
VERICHROME. 

Para que este resultado fôsse 
possível, Kodak fabricou esta 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«V ERICH ROME» 
(Pelicu!o de Kodak) 

Kodok Ltd.-33, ll. ClarreH-Lioboo 

Se V. H1. • deseialazer utautaçOes. 
de Roseiras. Fruteiras, Anoru 

oara estradas, 
aJo beiite. Dirlja.1e ' 1 

aos •lveirlst,g Mo- 1 

reira da Silva &: fi· 
lhos: que poiSUut U 
maiore. culturas cta 

Peo(a.sula 

I Mo,rel!~a da Silva 
4 Filho• 

R. lll11f11 5 - Plr!J 
Ci.táloeo 67 llalia 

•••••• ·.v.•. ' 

' 

Que melhor presente 
do que um pr~Bente em 
prata da 

,, 

G""ic·ug\iA ~ 7 

É um presente que neto 
se come, nem se bebe. 
P, um pr~B~tnte sempre 
P REBENTE à nos1a 
•·ecorda9iJ.o. 
Tenha p1'esente a 

GMo\iuedatia ~ 

Rua daB Floru 

PORTO 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros • 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 - Av. dos Aüaw = PôrtA 

Maria aas Dore1 vasoonceZo• 
Pres. Local d.a. J, A.. C~ F. d.e ~·~~ 

Diocese da Guarda 
COTtieó ckJ. serra - A festa. de 

Cristo.-R.eL e d.& AcçãQ CMáij.ca teve 
nesta fregueala. lDll ~icteJC 4e sr&D~to 
àe- tutim1âade, 

NQ entanto ~ .. pllSSOI,l õeSJ.par 
ccblda • gcap-. solen!~do do cjta. 
l: cpnsolactor o m:~.~ JlO~ 
tantQ n.a.G Ja.cJ.staa ~mo uoa qpazea 
W.. ~ pequenina &Ide!& ~- ben­
cllta 0<\lZAda <!li, A. c. • !lqe ~· 
cem. 

Qe mllD.hA. houve comunh~ aeral 
j toma.udo parto nela, :todoa oa. t&P...,ZC~ 
e raparigas Ja.Cl4~ : 

A ta.rdc houve ad.ara.ção .. Ne&S4-IZ)AIIto 
JI18t a.ltura. ;<rt feita a lmpasiçio doe 
eiQbl~ t.s %1H):I.rlgu da J. 4. a. I 

F., 66Ddo lldQ pela. Fresid.e;ut;e Q ad.Q 
do~o • 

Houve aiDda., à. uolte, uma. ae5lio 
de proPUIJl,da. da. A. c. DA q11&J 
toram ~tad.as a.J.gw:naa ~ • 
tratndoa O:!t 5B8tUD.tes tema&: 1.1\ ~ 
C. Q a. educa.~ crlstã ela 1uven~ 
de». - cA A. !J, e a vida lUteriou. --.4 
cA A. o., seu tlm • tunOLOPBmcto,.1 

A 6esaíio terminou. CQJU 'WDa. rect. 
taslnlu< dlldl> pelas JllCJstas. 

Além das suas reün.lões de p leqa­
da 1.1 estudo a .1. A. c . P. tem a. 
aeus serões ãs 2."•, 4:."• e 8álla4o. 
procur~do !orm,a:r-so pa,ra, JJJ.elh~ 
serv1r no Sephor. 

Vtrgf1Ua. varancta: 
.Presidente Local 

Ferro ,..... No di9. P.e Cr1stO.lle1 t"U.l31l 
dou-se p.esta tregueslQ. (S. Sebastiio) 
1llJl çentrQ pa.roquir.J <La J, 4. c. p~ 
!: um Jl:QQ.UeUO SI"Upo c1e la~ 
cheuts d.& ~ vpntade, que vem a11s<t 
ta.r-ae nas fllelra& ela Aoca;o Oa.tóu •• : 
ca. . 

NQ.Qqele d.la. reün1l'aln-se :todas n• 
Igreja paroquial pa.ra assistirem ti 
missa. e fazerem. a sua. QCU::Ounhio .co. 
lectiva. O Rov. Piroço, que é .tant .. 
bé~n Q Asslsteu.te, têz uma. Prátl~ 
aâeQ.Uild.Pt. Squ:lu--s& a. b6nçAo do s..n .. 
tls.si..c:l9. Os.ntou-ae, antes da. Com~ 
nbão o ~lnQ de crtsto-R$1, e àeP.Oil 
da. bênçao o hf.4o ela. Juveu\Ude. 

Tódas as rall6or1gu eatavam. como. 
vldaa • se ofereceram a. N, seohor. · 

Que t3tltt pobre oblaçlo Lb..e se~ 
agradável e 21e se diguo abenoott.-la. 

Como O Rev. Pâroco tlnhe, de 80 
al\SE'ntar d.urnnte todo 0 resto do 
dlllo, houve, no d.omlngQ anterior ~ 
reü.Utt.Q prestcll<ta por êle. FaJ.~ •• 
ra.partgas &Obre os seus d everes. di. 
zen.ct<;lbee também a aatlstação qutl 
senti-. peJa. formação, na. sua P4X~ 
quia, de wn &Tupo ae apóstoJQS, .su.aa 
AUXUiare.s, , 

Houve vivas à Igreja à Acção 0&.. 
t6Uca, 11. J. a. o. F-. e~. 

. Raparigas d.o Portugal: ,..... Avante 
por crtsto--Ret! 

-~--"!· • .-.•.-.,"oo•.•y··-""1··~--

• 

• 

• 
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·.Graças de N.a s.a de Fátima 
Cura duma pneumonia 

&: cc~ a :maior rra.ttd.ão pa.ra com 
~ossa. Senhora de P•ttma, diz A. J . 
P•ter. da Cochim. Q.ue peçp, a publi­
caçlo desta graça. 
• O meu prtmo K. M. Angelus, &lu­
no da 5." ano,. adoeceu de uma pneu.­
tnoAla. A febr• aublu a lOS• F. e o 
doent. e~tav.,. tio fraco que se re­
Ce&'f• que. nlo pudesse resls\ir. Ven­
do 'lu• a. medicina. lhe nio aproveS. 
tava. deitámO& d.uas a-otas <Ie •gua. 
d• F&tlm& em todos os re.méd.io& e 
começimo& uma noveua. à. Senhora. 
\!e J'áilma. 

Não \&rda.ram as m,el.horas, e (ia.. 

J:;Kds de algumas hor~ estava. outra 
'ftZ nonnal a. temperatura; e Pt\ssados 
qulrule dias pOde 1orna.r a t~üet\· 
tar aa aulas. 

f)qas Cll(aS 

~ Bel. La.ven. 
lt&l'anaulam, 31 Janeiro 1935. 
Mando duas ru.Ptu pa.ra N~a. ~ 

Ahora d\. Fatima. 1>01' dois favores 
reoebJttos. O prilnelro foi ter Ela "u· 
dad.o • ourar liPjo lll.inba Mil. O ~ 
do foi a cura. dum meu sobrtnhtto. A 
crJanç& ea~ve num eatado critico e 
dnhamOJ> muitG poucas esperanças 
l o aeu restabclecl.meuto. Mas, wra~ 
~ N. S. de FAtima. depol.a de multas 
.rações e c1e lhe dar a bebo áf{\1& c» 
s.ntuirlo, a crlancl.nha. voltou a 11 
.illa&Tosame.nte. Amada e bemdtta 

· .. !J• em tOda a. parte a nOfSS& Q.uer1-
. a Mãe do Céu. 

.Úlcesso na bexiga 
. ~Uiard 'E$tate. - Gudalur P. O. 

MUgtrki, 16 Novembro 1,934. 
Com o maior prazer, diz P. S. 

D'Costa, envio três rupias, em Ct.Ç.· 
primento da minha. promessa a !f, 
S . do F&tJma pela ml.n.1:\a ~ura lJl1la... 
orosa. 

&lol 10trla. dum abcesso na. bexiga 
• por isso fui obrigado a. flca~ de 
cama. alguns meses. Os mt<t1oos de­
clararam com tOda. a franqueza. que 
Q meu caso era perlgow, e sofri a 
operação com rl.sco da. ml.uha. vida. A 
m1Dha 1rmi., Q.Ue é religiosa carmeli· 
t. em Santa. Teresa., mandou-me um 
folheto ç0m a noveq.a. do Nosea Se­
nhora, de Fâtlm.a. 
o~ à J.ru do Céu, a operação 

correu admtràvelmente o eatou agor, 
eua tranca e setura- convalescença. 

anos desdo que me encontro bem, 
sem os incómodos que ~ostu.mava 
ter, f~vor tstf; qu(! desejo aqui agra.­
deeer pUDlieamento a N.• S.a. de Fá-
tim~~ - . 

RDSIJ 'dvila 

Graças diversas 
- A cW'a. de uma. crt&nctnha que 

entrou em oonvUlsõea oow. uma. iem· 
peratura do 106" P., depoJs de ter 
colocado sObre ela. a tmagem. de Nos-­
sa. Senhora de Fátima e ter feito 
p&ra êsse fim aiswnaa or&Ç6es. 

Me Conliaeate 
- A, Ex.c. S.• Marqut!sa do LG-o 

vradio. - ~ do Castelp, a.gta.de-­
ce dua.s graças tempotais que fora.m 
concedidas. a. doi$ íi.lho6 seus em 

. ocasião que muito careciam da. pro­
~ d~ N.• Senhora de Fátima. 

- D~ E'"ília.. 1"avar" Bont'o -
R . D. Este!Auia, 41 - Lisboa, agra• 
dece a. N. • S.• do Fátima. o t6-la cu, 
rado duma. grave d,oeo.ça de que &O-o 

freu durante muito temPo- Chegara. a 
ter Oi bacilos da tuberculO&e, mas, 
por intercessão de N.• S.• de Fátima 
obteve a c~ completa. 

- D. ]os1filz4 Martjns MDrftm~ -
Fanzeres. a&racl.ece a N .• Senhora 
do Fátima. uma gr.u~a pa.rticular que 
por sua. matemal intercesslo recebeu 
do Céu. 

- D. Maria LvlSa MoMrato - R. 
Luciano Cordeiro, 30 - Lisboa., diz: 
uVenho pUblicamente agradecer a 
N .• Senhora. de Fátima., muitas gm· 
ças que dEla tenho recebido por in­
tonnédio do S. Teresinha do MeJlino 
Jesus e de · S. R.ita de. Çássia.)). 

- D. Judite R osa de jesus, - Pa­
rede, ~ cal'ta. de xo-V~ .. t934. diz o 
seguin't!: - e~Adoeci com mal de 
Pott e dei entrada no Sanatório de 
San~ Ana. em Parede. Dépois de l.t 
~tar bastante tempo, veio-me o de-­
sei? de pedir a minha cura por in­
tercessão de N .• Senhora de Fá.tima. 
Çiraças a Deus, a n~sa. Qoa. Mãi do 
Céu ouviu-me, e w:>r isso, com · mui­
ta alegria e reconhecimento venho 
manifestar a minha gratidão {>'LI'a. 
com tão boa Mã.i que nunca · nOs es­
quece a~r c;los n05S08 pecados. 

- Joaqvtm QNintas da Fons~ca, 
- Forjães, Espozende, sofreu du-
ra_nte muito tempo a ponto tal que 
fo1 desenganado ~los médicos de 
que nã.o mai! recuperaria. a sa.úde. 

De_{)Ois de haver experimentad9 
inúmeros medicamentos, recorreu a 
N.• S.• de Fátim~ alcançando assim 

11 Sullivan Street - s . To'Ql~. ~· a oura que já não contava alean~f, 
1apore, 26 Janeiro 1935. favor ~te que :recoob«M:idamente 

~na de mau carácter 

Eu &a!ria do meu. habitual ine()a .aqui vem a~decer. 
modo, tüz a. menina E. D'Ros4,rio, du· - ~· Mano Avgust{J- Gonçalv~ 
m& analp&, desde 3 de jane,iro d.e CJunn~nn, - Terras do Bouro, teve-
193~. ~rlmentcl todos os rem.étubs wna. filha. de nove ~ gravemente 
Hill proveito. anfêrma. Teado alcançado a sua cu-

Por ac&60 enpontrel UIIl& revbt& de ~ por intercessão de N.• S. • de Fá· 
NOSoSat 5enhQra. de Fátima s6bre a t:ilua. v~ &o~WJ'adecer-lhe tão insiSJ\C 
mesa de uma pe~a amiga. Li-a e favor. 
encontrei multas cur~:& a.tcançadaa. - D. A11~ Mllgto Folgado Rodrt­
por intercessão ele NOISS& Senhora. d.e IJ~s, S. LoooarC.o-Mourdo, teve seu 
~tl.m,a. l!fo dia seguinte comeccl·lhe ~ gravemente doente do. estômago. 
uma novena. e re~~ o tê.tco. porq~ con~ba:a.m-lhe c:.omo indispensável 
nlo tinha. ou.,tra.1 orações. Nlo tlnha 0 SUJoltar..se- a uma. operação. R~­
~ uem estampa. de N055a Seuho-- ceosa com esta exigfneia da. ruedici­
r!r de- fttbua, mas- ·pedi-lhe ;.ue me na~ r~neu a N .• S.• de .Fátima por 

" cwuae dêst,e. Jw::omodo sem ser pro-- C~Ja lUte~ alcançou a Cllra rá.­
'cl&o Ul&l& nenbum remé<Uo. No (\ia plda • ra.d!~l de s;"" qUerido doente. 

.., 6.• e 6.• da. uovene.. paree'la.·ua.e Q.\le ~ A J&t~aw ]ou. Gomes- 48 Cam· 
t.DI$ia ma.t,s e seu,tl~me desanlma<ia. po.s. - ~stelo, Barcelos, pede aqui 
Eu tentei tornar ao meu trabalho SeJa.. puqlica? uma graça concedida 

.:com \1ID,II t.oaBe t~ incómoda. ConU- por mterce.ssao de N.• S." de- Vátima 
nue1 a petur e suplicar à liQssa ~ eme fav:ot; de Ana. , Ma.riil .Lin~res 
nbora do Fãthua. que me alcançasse qu , desqanada. JõJ. peiOi médtcOS 
a. minha. cura e ouvl.s8e as minhas se onoontrava. prestes a moner. 
PObru o~ções. Slnto.m• ·~ mui· Invocada. N .•. S.• de Fátima. em 
to melhor. A tosse é pouca e estou favor desta monbunda, as melhoras 
çerta de que breve estarei ~urada co.t;neçaram a tornar-se 5ensíveis, e 

P tl b
,.._M • bOJe encontra-se completamente bem 

rome pu uv.u a graça, e &l)l'e&o - '"I; ... • 

~me & fazê-lo, Hoje, 26 de Janeiro, 
. ; o último dia da novena. Sinto-me 

cada. vea melhor. Seja ~qsaa. Benho­
~ de ~Uma conhoc1d.a. o amada 
em tOda a parte. 

Inchação 
Hp.viê quási um 0\110 que me ~ba,.. 

,.. !lnposoibilltado 11• caatil>bar cjo~i­
do ~ uma iu,ch;2ção eJ;tOfllle nUlJl.l, ~ 
par\es mais sensiv~is do corpo. 

A m~p.eira. como me arrastava, sn­
~~o ~ uma mule.ta, a ~ cau­
sava dó .. O meu médico, ~me qhe 
e!! n~ qu,e ~u fôssç a Coí;o­
bra o aujeitar-m6 a{ a. uma o~. 
o que me ~ra. dificílimo devido ao 
""'~ !riste estado. 

.t/Q di~ 13 d! Mat~o ~ 193• as_ 
minhas duas filP!Ls. di(Ptlis d• n~ 
rem o têrç.o. co~ fazemos sempte, 
~sseram-me: - Olho, p&i; etJl Vêz 
d• consaltaanos mais m~ va­
ljlOO IWU o~ têr~o 11, N".• ~.\ d• 
~átillla para. qu•. Ela. o CUJ:q. ~ fs­
aun JCOntecer. tremas ao Santuário 
de Fátimâ: e m.a.ncta.reiiws celeb.tar 
~ - ··OQ;;, ~ó • lol\isa Qln-
tada em honra. 9o ss!. ~~en~ !! 
d" N.• SetWo~. Fei~s estas promts­
aa.s ~ o têrço ~ todos os dias 
esperávamos com confiança. e.Igu~ 
iaelhoras yiDdas pat iD.termédÍo. de 
/!<.• S.• d, ~átimjL 

As !10~ espera.Dças não forã.m. 
"'-'dadas, pois, graças à Misericórdi<>­
,tssima. Mã.\ do Céu, ~Os 8 dias 
1 "' e>t&va oomplotamouto hem;· há 
JA. 1JID. ~ que nio ~ei a sentit! o 
JUDor incómodo. A minhá fiUti) 
maia .~lb& já foi oo S..Utllári<> bem­
Pito <lc N. • s.• de Fá.tima ~deçer 
a minha ~ a N .• Senhora; a mais 
nova irá. lá tambóm brevemente. Já 
IJl,i.D.d~os celebrar a fes~ promoti· 
d!- ' futm.o-lo com a. maior ~ruer. 

Poço o ís:vor d~ publicar•m no 
proaroeiJ:.o <la Mãi do, Cõu •<A voz da 

-~~· tão ill>-""$1lte g~ q~ ! 
V1rgem Santí5Silll& me ~lca~W?u pa-
,. ~~go ~ alegria 11! !IIInb>. ve. 
~iÍ.r Maior 

foio N""'' 
Ataq11e é paralisii\ 

(Foi dirigi.da. à }{tdacção d~~t "Voz 
i!&. Fátima», uma. ~ que. iiotéJ:Il de 
outru coisas W o iepinte:) -
.Rosa. Ávila, rcsidqnte na frt&Qesia.. 
da Praia do Alma.nrife - Faial­
.. Açores, vem por êste m.eio, ~~to 
reconhecida, agradecer a lo{.• S.• de 

Nos Açores 

~ D. A1~ Ad&li~~a Betl. da Cost11 
Nunes, Horta - Açores, agradece a. 
N_·• S. • de Fátima uma graça. conÚ­
di~ § ~u filAo Jos.é, quo sofria 
mww dos int.estin9S. 

- D,. Maria Do~r1s ~t.!_J/a do M~ 
lo;, .-- Açores, diz ter recebido por 
intermédio de N.• S.• do Fátima. 
uma . ~rande graça. de ordem tempo-­
ral. l~do plQmettdo publicá-la. vem 
a.~ra cum~rir a sua. prqmqs::>a a.uun­
~~~ndo a.qu1 tão apreciável favor. 

- D. Mariana Rufiuu. Alves, _ 
Ybpo, Açores, ogradeee duas graças 
que obtevG por iDtereeasão de Nossa 
Senhora. do F~t.ima. sendo ~ delas 
em fav~ de u~ ~ua filha. e a outra 
~~ favor. de uma sqa antiga que 50_ 
.fria homvelmente de reumatismo e 
de VterQ a ponto do ~r de se bUjei­
tar • duas ~rações muito difíceis 
e- m.eliu?ros~. mas quQ por favor 
que atnbue a N.• Se.qhora. de Fáti­
ma., correram muitíssimo bem . 

Eu. tid4 UfK• J .. GCiu(clcr ... 
~razia cu. há. muito uo pensa.. 

ruen,to um, desejo grnnde " ia. per­
corr..endo o pníe • pr;:ocu:a. do hx:al 
~nde conseguh· aatisfn.zê-Jo. 

_lc{u ... , d~o esolarcoer·te, caro 
lertor, eu er~ m11ita, ~ente no 
modo de o r\lalis.u e da\ o procu· 
rar em. vão dur:'-nte ta~to tempo. 
Chegue1 a de&amm.::..r e ttnha a. mi­
nha dú~da se conseguiria alguma 
\ICJi aqullo qq_e t.auto desejava. 

Um dia, porém, quando menos o 
pensa a) entrei n~m;.. casa. bumil. 
de. A fama das suas obras &Jm 
que eu o .,o,ubesst-, tranabo.rd~ra já 
pa~a. além dn fronteiras Uo. UO$KI 

metg<> l'or~u;_al. 
Eu~re... e Pl\fanle as ol!J·.. de 

arte qu§. m~ua olh,os contempla.. 
ram, ôeaYaneoeu-~, como por e.q_~ 
, c.anto, & m\Dhl\o dá vida. 

Estava esoolhid,a. " oficina onde 
ia. m..an4\lr fa~r uma. 'irange:m ~ 
N.• S.• de .Fátima. 

Passadoe me~s recebi do n. Jq-
1-ié hrreira 'l.'cdim-do CoroRado­
$anto Tirso a. imag\\J.n que ficou 
a atestar mn1s uma vez os crédi­
tos delta casa de estatuária l'e­
ligiosa. 

VOZ DA FATIMA 
. ·--=x= 

O &nlto de Nossa Senhora de Fátima PHILCQ.RADIO 
Para Baterias 

Em Portu~4ll 
Difl<lUmente se ew:ontrart 

hoje em Pqrtuga.l alguma, Igreja 
sem a Imagem de Nossa Senho­
ra fie Fátima. 

De sei arla.nl()& dar notl<:la de 
tôdas as festas, mas não é J)Os­
sivel JX>rque nos falta 0 espaço, 

Estlmarlamos que às festivi­
dades de Nossa Senhora de Fá ­
tima assim como às do SB.gra­
do Coração de J esu.s se lhes 
desse mais um caracter de pie­
dade do que aparato externo. 

Para exemplo citaremos as se­
guintes: 

FAFE 

• Dentro dêsses limites pode­
mos rom toda a sinceridade 
apresentar ao autor os nossos 
parabéns multo sinceros. 

*s aparições e prodlglos con­
comltantes, a persei:Ulção ma-

Na freguesia de Queimadela, ~ 
concelbo da Fafe, organlsou...se 
a. Congregação das ~'Ilhas de 
Maria. que tomou como padroei­
ra Nossa Senhora de Fátima. 
Re~Jlzaraw. a sua festa no dia 

10 ele Novembro precedida de 
um trlduo pregado pelo rev. Frei 
Luis de SOusa que nos disse: 
cvi1n de ld. muito edificado com 
a pi<Jdade e fervor rellgioso da­
quela õoa gente>. 

ILHA Dq CORVO 

Comunica-nos o sr. Angelo 
Valadão que se Inaugurou no d!a 
12 de Outubro o culto a Nossa 
Senhora. de Fátima. A Imagem, 
adquirida pelo sr. Pedro da Ro­
cha, foi, à noite, conduzida da 
sua residência para a capela em 
linda procissão da velas, a pri­
meira que se organizou nesta 
!lha. 

Pregou à chega..da à Igreja o 
rev. Vigário Manuel Sliveira Pe­
reira. 

Para Corrent• 
Para tôdas as ond.os 

Concessioruirio" Arnaldo Trindade & c: L ... 
todos os COl'açOell. Cheios de re­
conhecimento oll\alilOS hoje pa- ' 
ra o passado ano, sobretudo 

1 

quando vem08 as centenas de 
devotos rezarem todOS os diaS 
a seu têrço a.os W& d a Mãi do • Rua Fotmpu, 307 - PõRTO 

~·--.--. ........ -.•..• -........... -.. ~----·-·-·---·······-· ... ·-···········-···---· ... ·.-... -.,. 
Cinco minutos ao Cavaco 
Catecismo Novo I 

- O compadre· Euclides. sabo W-! Divino Mestre,· antes de ir pregar " 
zer-me quantos são os Ma:ndam..~os qua.lq~er tena, mandou ~uitaa vez.CJ( 
da. lei de Deus o os. da. Santa. M!_dre ~pulos leigos, ainda n<~O ord~nadQf. 
Jgreja.? à~ f>e.dt'B'- & P!!P'll!lem o tcrreoo. 

- O compadro Crispim vem a. &O- - Prwarar o ~erreno, comob 
nbar. com tôda. a certeza! Então êle AbrW.d.o estradas, como ps sapador~ 
haverá algun1 cristão d~baixo. do italianos ·nas monta.nballl dei, Etiópia 
'sol que não :saiba. os Ma.ndalllUltast .....:: Tema, brincad~ra, compadte 

- Mas s~ sabe, diga.. ~mpad:r~ O que ~os j.a.m era dispor o povo 
fa.z o favor! pxepD.do--lhe, % fim d~ que depois r_ 

-No meu tempo eram 10 os da. lei ~ ~ 2 ~nhor e ~ au~ doutr4 
de Deus e 5 os da. S~ta Madre I~. pa .. 
ja. Era. isto o que dizi~ o Ca~ - J~ estou percebendo: assim: co1 

- Pois tenho uma grande novt· roo- Cristo mandava os s;ua pro~ 
dade a contar ao cÕmpadre. Aoti- gwdistas ~ pfepal<\% a. sua missão~ 
gamente era. assim. era; mas agora assim ag~a. a. Igreja. qu:re que . o'J 
há. mais um !.-la.udamento! Com esta. propagandistas da. Acçao · Cat:Dl1ea 
é que o. compadre Euclides uã.o' ~@· preparem & missão dela no mundo. 
tava! · - Gra.çu a Deus! Até que emfim-~ 

- Mas então que <;escoberta. foi compadre. de'! uma acertada.! ~ iJ 
essa? 0 compadre Cris_pim, Nld3 ~ vê que só nao ente.nd~. quando na 1 

f I Cartilha 11
-·a> quere.... Como aquele surdo. que só 

3.2!.er a guma. ..,... . - . d lh ~ f . 
_ Não ando, não, compadrt, que nao ouvJ.a. qua.o. o e nao 'ZJ.a, cou· . 

o meu ofício do aapa~iro só me. dá ta .. ~ 1 " 

direito a deitar tombas o meias IQ. - 1• 0 ~mpadre ~lá. vendo qu& 
las· mas, begundo li uum jornal, hâ a . cabeça. nao nos . fo1 ?al!a. aó P~ 
ag~ra a mais o Ma.ndam~to ·da. Ac· cna.r cabelo, ou co~ P_tor ... 
ção Católica! ~ t.s~ matldameDto ......,. Bem. Como 1~ ~ndo, NoS&q" 

e não s encontrava nos cat~s· Senhor empregou letg091 no apostola" 
qu ti. 6

1 
· do. Os Apóstolos fizeram o mesmo.-

1 

mos an g06. s Paul p1o E"'..; 
- Pois encontrava tal. com{_)Qdre · o .. por e.-.c~ • nas suas y_... 

C 
· · A d · com d-~ber tolas, fala de mwtos homens e mu .. 

nsptm . n a sempre ............. - lb · d - · ~ ' 
tas. mas ao fazer dt.st:a. ficou mal: o exes qli~~,.,. 0 aJU a.vatd~"~a sua "llllSSa"~ 
mauCamento da AcÇão ~tólica. já. eva.nge ~Ofa;• nas u.crentes t~j 
está descoberto desde os prim.eiros - Mas senam pa.dtes, compadre ~~ 
t da I re 'a . ou melhor desde - Muitos eram pa(.;~es pot êle or• 
empos . g l • · • denadcv;· mas outros nao eram. Eram 

Jes,us· Cnsto! ' . · 
- Cada vez percebo mtnOS, com- homens letgO!II e também mulhe~es~ 

padre! Em outros tempo&, niniQém. Nas EpÍ!IItolas vem o nome do mwtas 
Ial A ~ Católica A dela:J. J'- vê o compadre que as se-
. a.va. em cçao . . ' gora, nboras da. Acção CatóliCa nlio são ds 

No dia 13 comungaram mais 
de 300 pessoas, houve mtssa 
cantada e, à tarde, uma bela 
proclssiíD conduzindo a Imagem 
para. a tgieja matriz onde ficou 
á veneração do !X>VO que ali 
~corre · todo!> os dias. 

No estranjeiro 
Arte gótica, construção medieval -A Catedral 

pelo qréue ~ lê noe ~?~ ._e,..::,. 0~~ 1gora. Os Apóstolos instituíram at6 
uas p gaçoes, rooe>- ·~ ~- dia · ...._, d · -tóli méd.icos -taiQ. • as con!SB.s. esl' ....... e e a.5SOClaçao _ c:- como os ~ receJ. m- que muito au.xiliou a dilatação ~ 

N<a IDjlaterra 

Editado pela cCathollc Truth 
Society• de Londres, o rev. F. 

M. de Zulueta, S. J ., pu)lllcou 
o livrinho cOur La.dy of Fatima> 
<Nossa Senhora de Fátima). 

A-pesar,de ser grande a ti­
ragem, esgotou-se rápldamente 
a prllnelra edição. 

A Instâncias da ~prêsa edi­
tora, o rev. Z\llueta acaba de 
pubJJ.cax a segunda edição, cc-r­
recta e aulllCntada. 

çónlca, a atitude da Santa Igre­
ja, as curas, o Santuário, o ca­
racter especial das suas peregrl­
nacões, o culto de Nossa Senhora 
no ·Brasil, a sua primeira Igreja 
ereçta no Recife, tudo isso cons­
titui numa série de quadros en­
cantadores a. admirável Visão 
áa Fátima. 

Os que a quiserem, pOdem pe­
pedl-1.:> ao Santuário de Fátima, 
onde se ~ncontra à venda. 

Na Itália 

Cê 
~- M I •· ~ecçoesA. l:e ~~estãodde moda, -~~~pda- Evangelho, nos primeiros tempos. 

u. ~o uma a amanvtõ, \.ore. greJa con ena. as m~ e E dai pa cá. 'd . 
Maria Sant~trna reüniu os seus :Paris, mas também manQa. as su.aS • ra ~· sempr~ se c:.oost ~ 
filhos junto de SL e milhares modas de Roma. - rou uma o~rlgaçao dos letgos trabalbal 
.st: alistam com gOsto ao número , - Tape lá. essas levadas, compa- na. co~v~o ups dos outros. Dlz S. 
dos seus devotos. dre C.ri.spiml O c,ompad.re. já. sabe A~~ünho. Salvaste t~ma a!tnaJ Pr.-

Sáo sobretudo as novenas b · d a. boca. disc w destanaste a 'ual S. _Ba.sllio com~ que, a no 0 para u .cava. os que nada. fazmm. n.oola. salva-
mensais de 5 a 13 de cada mês religião, ou entra mosca ou sai as- ~ d . • àq elr- de. 
que multo agradam. A conclu- neiral c;ao os seus mnaos, u es qu~ l -t 

são da novena de 5 a. 13 de Ou- ..:..._ u- · _ 1r.:avam morrer os. pobres à fome. Çha1 
".ut.S eu q uena. que me respon ma. a-lhes assaSSlll 

tubro foi exPlêndlda. Convidou- desse a ci.uas preguutas: A Acr>o c... Sv C isós ;;:· · ~- • 
-se todo o povo para a f estivi.- tólica é ou não ó uma coisa nova.l • . ~ r tomo z que ca~..c~o cns, 
dade da tarde do Domingo. Con- ~ ou não é um novo Man~e to tão nao está encarregado só. de saJ.~ 
tra. tOda a expectativa viera.n1: que 0 Santo Pí\<dre quere acre.scen~ var a sua alma: tem qu~ aJ~c!ar os 
umas 1200 pessoas de todos os aos outros? o~~?S a mlv:u- a. sua e será JUl~~~q' 
lados d e Brisgóvia, uns a pé, ou- - B. ta às du,as pre~tas: por lSSO no dia. dllS contas. A opmmq 

Fazemos votos para que o co­
nhecimento d.,. maravilhas e 

ensinamentos de Nossa ~nhora 
de F~tlma le'lem a luz às almas 
e atraiam pa,ra o selo da Sant~ 
~grela os nossos Irmlioo Imersos 
nos erras das ~>eitas protestan· 

tros em autos montanheses, e Não, s:r. E vou mostrá·lo ao da. Igreja em ~dos os tempos _foi mui .. 
mais no cam.inho de ferro pa- dr C . . · dis to bem resu.m.J.da por um escntor mo-­

Impressões de ria-"em ,~ oferecen.m a N • s • d~ Fá- compa .et ~:SR:XO· 'dse m~A _pensa a derao: O cristão é um homem a q,..111 
!ii · Q • • sua. mut o ~tect a. au:.nça.o . - · · --tima as suas homenagens. Ao Mas antes de mais .nada ~e- Dev.s co~f&ou a ~al~açao do tmmd.o/1 

tes. 

Nwna série de três longos e 
excelentes artigos devidos à pe­
na dum peregrino Italiano pie­
doso e culto que, em Setembro 
passado, visitou o nosso San-

Arte n\I)Clerna - Igreja de S. Conrado 

No Brasil 

A Visão da Fátima 

por Laurlndo Silva 

j;:nvolto em cape. moderna e 
impresso e disposto com graça, 
pequeno, multo legivel, multo 

claro e em lidlma llngu..1sem 
portuguesa, acaba de sair dos 
prelos do Ditirto da Manlt4 -
do Recife. um livro a.. que com 
razão foi posto o nome de A vt· 
sdo da Fátima. 

Na verdade, uuem, cedendo 
aos atractivos do livro passa a 
vista pelas suas 115 páginas, tem 
nwn momento uma visão de 
Fátima, tal qual lã. ao longe se 
pode figurá -la sem nunca se ter 
pisado êsse recanto benldito da 
terra portugue..a. 

A Vtsl!o da Fátima não pre­
tende ser um estudo profundo, 
exaustivo, dos factos al1 ocorri­
dos: é apenas uma obra de vul­
garização e propaganda. 

tuár!o, publica a jornal «Untone 
Mouregalese> de Moudovl - I tá­
lia as !mpre,;sões do viagem em 
Portugal e as notas da vis! ta 
a Fátima. 

Os artigos, nervosos, vivos, elo­
gloso• para a noo;a terra e ])3-
ra a nossa gente, impregnados 
de originalidade na maneira de 
encarar a.s coisas, são acompa­
nhados de óptimas fotografias 
de Leiria, Fátima, Batalha e 
Lisboa. 

Na 1\Jemanha 

Em Fribu~o de Brisgóvi.a 

o que há um ano nos parecia 
lmpossivel, tornou-se hoje nu­
ma fel!z realid:1de. No dia 13 
de Novembro faz um ano que 
entrou em S. Conrado a ma.gnt­
flca estátua de N.• s.• de F(Ltl­
ma. O que então quási nos não 
atreviamos a esperar, cumpriu­
-se hoje magnificamente. N.• 
S.• de Fátima apoderou-se de 

comovtme sermão sôbre Fáti- . i . ' d Isto nao é ma1s que o eco doutral-mQS 2610 12nnc pto: o oomna r e sa- pai ~- E · · 
ma, pelu pároco, seguiu-se o be bem 

0 
ue é a Acção d:tóli , a.vra u.a. scrttura: A cadfi! 1H!! •t!-

têrço, a bênção e a procissão na Se q lh di estoca. c:arTegoK Deus do scv próximo. 
Igreja. Cantaram com entus:las- - quere que ~ - ga., u co- - Bem, compadre, para. não ficar .. 
mo o càntico de Fátima. A gen- mo 0 _?Utro b~ue o~VJ&êlcanta.r 0 galo mos aqui hoje, quere dizer que a 
te de fora. juntar3.!1ll~sc umas mas nao sa la. on':'e e estava. .. Acção Católica é tão vélha como o 
300 pessoas da cidade, de m&- - ~á me !luen.a. ~ece~ .... Olhe: vento norte! Mas como se explica quÕ 
nelra que a grande igreja de S. a Ac~o Ca.!-ólica. ootwste IllSto. nós, antigamente ninguém falava. nisto? 
Conrado estava cheia. COnten- 05 le1gos, ajudarmos. 05 padres ~ es- - Compadre: isso prova que o no­
ttssimos e com. pêna, os peregri- palhu ~ !va~gelho . ~ uma._ ~lu~. me 6 qllel é novo. Mas o nome pouco 
nos sepru:a.ram-se da llnci'a. lma- uma. coa raçao, uma.. l;l!:rlictpa.çao impor4\. porque o mundo não vi v~ 
gem de N.• S.• de Fátima. Mal no-apo6tolad~ da. Igreja. Em ce~ de nomes, vive C6 realidades. Ora. • 
tinham saído da. igreja os ú1t1- e(l_sos, os letgop pode~ fa.~er .IDals obrigãção de ajudar a salnr · cs · ou~ 
mos visitantes. 'âa função da. a.té do 5ue os ~erdotes: veto aonde troi, é tão antiga como o homem 
tarde, chegaram novos peregri- êstes ~na.o podem u:, ou..vem o que ês.- Novo ' o nome, nova a organizaçã~ 
nos em multidão. para. assistir t:s nao ouvem, vêem 0 que os padres qu6 lhe deu o Santo Padre, novos 0~ 
à conclusão festiva da cictade, nao vêem, 1:_alam com quem êles não meiÇJS de apostolado e propaganda.' 
marcada para as 6 horas da ta.r- falam, conv1vem com certos el~en- porque a organização e os p~s . 
de. Tomaram parte nela uns tos que fogem do padre, e a.sarm so t&n do se acomodar aos tem d 
150~ fiéis. Viu-se gente d e fora pode fazer muito. para o bem como às necessidades. Nova é també~ in. 
assiStir às duas funções .. Depois para. o ma!· . . tensidade com que por tOda a. parte 
de se extinguirem os últimos - Mas 1sso é que é Acção Católi- se procura. estender a rede benéficàl 
eon.s d-o Ave de Fátima.. canta- ca? , da, Ar.r3o Católica porque b · · ' 
d d t•'•' •- t s· --r- • Oje, matS c com gran e en u..;).l~.uo, o- -. un, com~re. Fazer Acção que nunca, é necessário trabalhar por' 
dos os assistentes se despediram Catóhca é aproveJ.tar todos ~ meios ~~~ e pela. sua Igreja. São tantos M 
da. imagem milagrosa com a para. fa%.er bem às almas; é aJudar a rmnugos Ce Cristo e tanto trabaJh · 
conYicçã.o de te-rem presenciado Igreja. a. converter o mundo· é .Ie.var em destruir a sua. obra q :: 
neste 13 de Outubro uma Fáti- Cristo às almas e as almas 'a Cristo. não for PQr :ele, 6 contra :e~:: ~~~ 
m~ emd~atura. A Nossa Se- ~ para. melhor se cooseguiret:ã. êst.es não for apóstolo, ao lado da Igreja. 
n ora , e tlm.a vêm todos os fins, mandou o Santo Padre instituir é quási um apóstata. contra. ela · ~ 
oprimidos por algum so.fl'imen- associações organizadas: Juventuc!es - ó compadre Ó · • 
to, e põem as suas súplicas Masculinas e Fcm.inin.as, Ligas de Ho. gunta. Onde é qu'e ~ta~ m~~o pr;~ 
~~~a dedocoSnfiant!sslmça aosRpésárlda. mens ~ Mulheres ~das, associações agora. o mandamento da. Acção c!tó. 

an o os o. operárias, ele. liea.? 
Ninguém sa.t de ao pé ~la sem - Mas isto não será. uma qu~stão - Estava metido no preceito c:!e 
altvlo. O coração mate1no beni- de moda, compadre Euclidesl ró gnlsstm t m laçá amar 0 P ximo, como a nós mesmos. 

O e um~ canso o - Qual moda, nem qual cabaçal Amar o próximo é desejar-lhe bem 
para cada. um dos seu fUhos. É A Igreja. não 6 governa.d9 poi ven· e fazer-lho bem. Ora, se somos obri· 
~a~"Je t::~c~:~ultas :- toinhas! Se o Santo Padre resolveu gados ~ fazer-lhe bem ao corpo, muio~ 
os dias chegam que os prom:wer!. mais do qu? nunca, estas to mats à alma. Se somos obrigados 

• orgamza.çoes Ce conquista., fui leva- a. J!vrã.-Jo ?qma desgraça, podendo~ 
-.·.·.·.-.•.·. do a. isso pela. necessidade. ~ que ys mwto Dlals da. desgraça eterna, o 

Coisas que eu penso 
(Contfnuaçilo ~ 1.• pâ.g.) 

prote~tantismo, o budismo, o ma.~ 
hometismo têm milhões de adeptos 
- mas estão divididos em seitas, 
não empregaram os meios - humana­
mente contrários à sua difusão e não 
está com êles a parte ·melhor da. hu­
manidade . .. 

Ou então, se nJo admitimos isto, 
t enha1uos a corageQl. de proclaruat 

qut:: esta civilização de quº nos or­
gulhamos e que nasceu à sombra, da 
cruz; de J esus Cristo não é a verda­
deira. civilização ... a verdadeira c~vi· 
lização é a. dos bárbaros! -

B. A, LANÇA 

ma.us, os bolchevistas, os m~. os Inferno. · ~ 
sem-Deus. têm organizado, com z&. Estava metiCo ainda nas Ob d 
Io ~tâ.ruc?, as suas ~5: a misericórdia. espirituais: 1 .• Dura~;; 
IgreJa p.rec.ls& de ter as SaêiS. para. se conselho e correcção fraterna· 2 • En 
defende!. O mundo está. cheio~ prO."" ·~r os ignora.ntes. Estava' ~etid; 
paga.ndistas do êrro: 3: IgreJa tem, a.mda. nu freqüentes recomendações 
que ~an~ pelo mundo os pwpa.· dos Papift$, dos Santos, dos Douto. 
ga.Qdista.s da. verdade. . rcs da Igreja. Por isso não é preciso 
_ -. M~ os pro?aga.nd.istas 4 lgre- enx.ertá.lo nos Mandamentos. 
Ja nao sa.o os Btspos o os ~~es? _ Ja lá está. A conclusi.o a que ehe-

- Meu ~o compadro, &ao O! Bts.- gamos ó esta. CQDlpa.c!re Crispim· AI 
~ e os ~. paz:a. ~ril~em Acção C~:lólica. deve ser consider~Oa 
àqueles 9uo ent,ra.m na J.greJ~ IJa& ~1?s ~tores como uma, parto nec-es­
os que ~cam fora.? Oi que n.a.o que. sana .do seu ministério e pelos fiéis 
rem ouv1r os padt·es? P~ra êsses são como um dever de vida cr'st.ã 
precisos apóstolos leigos, homens pa- São palay~s de Su~ Sa.n~cade Pi() 
ra. os homens, mulhues para 115 ~u.. XI~ 
l~Cles, rapazes para ~ ~pazes, ,rapa~ ~NGELO 
ngas para as r.ipangas. lavradores 

para os la.vndores, operários para os 
opertrios, ~udantes para. os estu-
darlteo. .• 

. .,. ........ . 
Distintivos para os Cruzados 

de Fátima Im-ns, estampas e todos os - EsU. certo, compadre Euclid.~; 
artigos r eligiosos: há sempre mas sempre há.-d~ concord~ gu§ jSso J • 

é um& cois&_ nova .. , . a se encontram à venda os 
grande variedade na cUnlão d' 

~9~99' CIMENTO 
Gráfica>. . - Está enganado, compadra C"Jj&- •ttintivoa para os Crundos 

((LIZ)) p1m. J~ 110 l(.vauge,lho .. Ia tue 9 de Fátima. 

9999~ ·~·;~,. •··~~-:!!!~.~~ O aeq preso é de 1$00 cada 
um. 

Fabricado segundo os mais modernos proces· 
sos sclentlflcos nas lnstataçks modelares de 

MACEIRA--LIZ 
Flscallzaoio permanente de t6das as fasea 

do fabrico 
120.000 toneladas de produção anu.a! 

11 ANOS DE FABRICO EM FORNOS ROTATIVOI 

EMPRÊSA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
Sed~>:. Rua do Cais de Santarém, 64, 1.' 

Telefone P. B. X. :z 1331 

-LISBOA 

foc(eM ser pedidos aos 
Rev.• Qirectores Diocennos. 

PARK 

missas o vinho branco consQillo 
CENACULO 

PA 

COMPANHIA VELHA 
Filial do Norte: Rua Formosa, 297, 1.' - PORTO 

fundada em 1756 
f elefone 4193 

Fátima e publicar no seu jornal con- A Sacra OUolna, Rua, LucJan.o Cor­
forme prometeu u(lla çaça obtida de.lto. 92·1." EQ.C.• Usboa, fabrlca • , 
por intercessão de tio Boa MJ.i. "en~e. dlrect&mente &O p\WJ.lcg tma· 
il'tndo •ido acometida M ctn:a de ren• em madeira. màÍ'tlm • massa, AG~NCIAS EM TODO O PAiS 
doa anos por um ataque de qae re· •;::::;:;:::~.:::;~::.:::.~~~~~~~~::.~--~R~u=a~d:a:;s:.:F:Io:r:e:s~,~n~.~· :6:9~:-:P:ô~R~T:O:.. ••• 

.V.INHO BRANCO 
ESPECIAL' 

PARA 

·MISSAS 
tultou. a paralisia do lado C$Cllolerdo, 
am tio grande afliç.io, :recorri Aque- ~ 

~~:'d~·~i~~~d':.~:~==s~~ POR. TO R IAM OS PONTO •tendid• na miuba humilde súplica • ' Lll! · l::l .__ 
• nn<>-.:t. <:ariJosa ?Yãi do Céu, pois 
lju., M lio d.t~ ctrca. de 3 : 

• 

P.&DIDOS Â 

ANTONIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

• .. 
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' VO% DA FATIMÁ 
ct 

C~UZADOS de Fá-tiJDa 
nm movimento triunfal Do is A· Exposição;·~~ Roma Plf\ UNI Ao· DOS Quebra -pinhões • • • pensamentos Iguais 

Vai realizar-se em 193'5 em 
·ttoma, no palácio do Vaticano, 
<>nde vive Sua Santidade o Pa­
tpa, representante de Cristo na 
~erra, uma expQ$içãa int~rnacio-
1llal da irilprcnsa • C$.tóllca. Jál 
torám convidados todos os jor­

;I;.ais católicos do 1nuni:io para se 
l!ázereut têpresentar nessa expo­
sição~ em que se·· ve'rá não só o 
:que essa imprensa. é agora, mas 
)também o que foi desde o prln­
~pio e os p1·ogressos que fez até 
l:b.egar a ser• o que hoje é. · 

A Vo~ <ta Fátima t=bém lá 
' tará. na exposição de Roma 

sala destinada ii Portug:il, e 
será sem admiração que os 

tranjetros hão-de ver Indicada 
tragem do nosso jornal: já 
e mais de 300.000 exempla­

res, e decerto ao abrir-se a ex­
(posiçãD deve andar por perto de 
'melo milhão, em abril de 1936. 

Ê certamente mot1v0 Para nós 
de regozijo;. mas não basta Isso 
\ao nosso sentimento de .católi­
cos para nos fazer e:3Qu~cer ou­
ltros motivos de tristeza, que es­
t;: sala oferecorá aos vis>tantes 
lestranjeiros. 
· E . que se a tiragem da. Voz da 

ver que temos todos de a difun­
dlr, emguanto não pucl'erm.o::, 
mostrar pelo menos dois diá.rtos 
- um no sul e outro no norte, 
que cintrem Cada ~m todos os 
dias. pelo menos. em 50.000 la­
res por tU&u.eses. 

Leiam bem! Não há. ainda em 
Po•·iugal 100.000 • fam11ias que 
recebam t;odcs os dias em Cf:Sa. 
um . dêsses benemérttos comba­
tentes ó'e todos os dias que são 
cs jornais católicos diário.s. 

Esta mancha da nossa vida 
católica., estamos certos disso, 
serão cs cru2ados de F dtíma 
quem eom o tempo a há-de lim­
par! 

Com as suas quotazinhas men­
sais, os Cruzados farão c'iesen­
vo!ver tOdas as obras de Acção 
Católica. - e com o desenvolvi­
mento dessas obras irá aumen­
tando neste pais · o nome dos ca­
tólicos práticos que dirão sen:­
pre a~ fazer o ~rçamento aa 
despesa de cada dia: um escuda 
para isto. dois escudos para 
'aquilo, três escudos para aque ­
loutro .:,- e mais 3 !Yliseros tos­
Uies pai·a 1 0 nosso amigo de paptl, 
para o no'sso jornal católico, que 
preci·!a-' de entra1· em muitos 
mais milhares de casas, para 
.s:er cada vez mals 1 rijo ~oldado 
na defesa da doutrina cristã e 
dos dlreitoo da I greja. 

Lâ estará em Roma a nossa 
lioz àa Fátima- o Santo Padre 
sabe já que somo.~ mais de 
300.000 os seus leitores. 1: preciso 
que quanto an~s. êle veja que 
dêsses trezentos mil esforços pe­
queninos sa.iu uma Acção Cató­
uca mals vigoros~. e sobretudo 
uma imprensa católica mais 
forte e espalhada pelos lal'es 
portugueses. 

·•·•·•···•·• 

Cruzados de N. s: de Fáüma Uá·B" pf!ra u N11tat. a (lllCI!t 1'C .. o!Hr 
04 acguintes 1Jroblema•: 

1.• - Por ttUo razão há tautos que 
Que é? se dizem católicos ~ não ·va.o à. Missa 

nem so confessam, mbondo que aão os 
Uma associa~o auxiliar da doi s primeiroa prcceitOti da. Igreja. Ca.· 

€Acção Católica Portuguesa,, tólica? . 
Terão mêdo Qllo a. ign~ja. lhu caia 

t d ., em cima? 
QUe pre en e . z.• _ J?or 4ue bulas é quo outros vii.o 

1.0 -Promov~r a santificação à.s Mi!xias de resta., 7.• dia. e Z do No-
, C vembl'O e nao põem !â. os pés aos do--

dos ruzados de Fát1n1a; mingas e dia3 santos de guarda? nu 
2.0 - Inte1·ceder junto de Nos- dua;; uma.: ou a c1·editam no \'alor da 

sa Senhora de Fátlma pelas ne- Mis.sa. ou nii.o; se acreditam, porque 
ce..asidades da Acção Católica, e!J- nio vão sempre? So nii.o a.creditam, 

I porque vâo lá. fazer a. fita. naqueles 
pecialmente e-m Portuga ; dias? ou ns Missas nlo serlo tOda~ 

3 5 - Colaborar, espcclalmen- It;nais cm nloi'? 
te pela oração e pela esmola, 3.•- Porque ú que tantos ca.tólicos, 
com a Acção Católica para a di- ilabendo que temos obrigação de amar 

a. Deus sôbre tôdlls as coisas, O âmam 
latação do reino de Deus; só àepoil tle t6dcu a1 coisat1' Por 

4'.0 - Orar nelos Cruz-Hdos de exemplo: trocam a. :Mil!sa. por um pas­
Fâ.tima e pefas almas d"o Pur- e;eio, l>OT uma. feira, por uma..,romaria, 

d C p·or uma. partida. de caça., por uma. vi· 
gatório, especialmC'l1te os ru- sita t>Or um negócio, por uma. hora. de 
zados falecidos; pela conversão can{a. (ela. é tão quentinha. ! l , por umas 
dos p~cadores. pelos doentes e ,·a.:a.s a. vigiar ... . Como .;.e Dt.'\ls fôi'se o 
P or tõdas as ne:::essid2.õe.3 espi- último a. ser servido. 111.. no fundo da. 

mesa. ou no fim da. 'bid1a! 
lituais e temporais recomenda- 4.• _Por que lll'Oti,·o, estando tod~s 
das a Nossa Senhora de F'âti- fartos de saber que a. alm::~. vale ma.1s 
ma; pelas mfssões entre cristãos que o corpo. se perde tanta-i vezes a. 

· alma. J>Ol' causa do rorpo? 
e infiéis, especialmente nas co- s.• _Porque é que, gutando nós 
lónias portuguesas. taotos dias e tantas hora.s com os c!ti ­

Que custa ser cCruzado~? 

Custa apenas o sacrijic!o de 
20 cer1tavos (dois tostões) cada 
mês, menos de um centavo ca;ta 
dia! Para quem n4o puder dar 
mais! ... 

O ideal seria que cada Cruza­
do pagasse, pelo menos, um cru­
zado por mês! 

<lados de.rta. vida, que são dois dias, 
nãA> temos uma. hora Por dia. e um dia. 
flOL' semana. para cuidar da. outra vi­
da. o Céu, que é eterno? 

6. •- Por QUO má. wrte somos 1 Jl;o 
diligentes cm todos os negócios e t9:-o 
pouco uo, importamos com o negóclo 
da salva~ão, o únicro neéessã..rio? 

1.• _ Por que razão, estando nós 1 fartos de sabel' que havemos de dar 
coutas a. Deus do todos os nosaos pen­
samentos palavras e obras, J)a..88amos 
& vid:l. a encher o rol de neca.d.os de 

I 

Grandes uroúressos em Brllíll 
São Já, 114.000 os Cruzados inscritos 

da. gloriosa. Arqwdiocese do Brag:i. 
Formidável Legião, Q.Ue em t.i.o IX •U~ 
co tempo se formou, à sotnbra. bE:néti .. 
ca. do belo estandarte da. PaUrocL·a. 
dos Pol'tuguesesl E fo.ltnm :&>o fn·gue­
sla& da A:-Q.uidioce.sf> J?rtma..e, onde se 
não organizou ainda. esta. O!"uzada. L:e 
Salvação; é nece-.::.sário que .;:la. se <ii· 
funda e . floresça. por todos os l'e<:an· 
to do Minho e de Portugal. 

Para. entusiasmar a. multidão dos 
Cruzru:Ios bracarenses, bastaria. saber­
-se que até hoje !oram JA. celebrado..s 
2.154 M 1s.sas, só pelos associados da. 
Arquidloces€:, vivos e fa.lecidos . Isto 
além da. missa diária que é oferecida. 
no Santuário d& Fàtlma, por todos os 
Cruzados da. Nação. 

Preclosissimo e lnexgotàvel Tesouro I 
Qual será. a. alma. Que ficará. retida. 
longamente no Purgatório, desde que 
pntcnçe. a. este. Pia-União e nel& se 
conserve e.té à morte, com tantas mis­
sas celebrade.s quotidianamente pela. 
sua intenção 1 Se ma.ls razões não 
houvera. para serem todos ·os crentes 
ttéts Cru:oodos atê morrer, esta. ·õa.s­
t.aria. po!' si só. 

Cruzados! Sê:de firmes no vosso 
põs:to. contribui todos pare. a. forma~ 
ção de nc;>vas Trezenas, e que ha.ja a. 
maior pontualidade na. ent1·ega d&s 
Quotas mensais aos vossos Chefes. 
Além dis;o, não deixeis pa.ssa.r um 
únioo din. sem implorar da Santisstm& 
Virgem o t riunfo d.o Seu Divino Fi­
lho, pela. Acção Católica Portuguesa, 
o grandioso exército de Cri&t~Rei, 
· E tle h r,·dc reinar! ..• 

-~-_..,.. ... """"',...._ __ _ ,, 
Portugal afastou-se muito de­

Cristo. 
Há. muito que trabalhar e que 

lutar pa1·a o t-J:azer úe novo ao 
bom caminho. 

todos os tamanhos e feitios? 
E.•- Po' qu e é que nó€. que n&o "" ftm raso Ímpressl·on"nte mos capazes de praticar uma. acção lJ U JW UU 

Ul!Í. diante duma. peSSQa. de respeito, ·· ------------• 

Todo o dinheiro, é pouco. 

Para que serve ser cCruzado>? 

Serve para promover podero-
samente: 

a) a salvação própria, 
b) a salvação do próximo e 

nos atrevemos a. praticá-lu diante de 
Deus que está. em todo o lugar. quo 
tudo vê, tudo oure e tudo conhece? 
Pensa.rewos que Déus é c-ego 00 11urdo 
OU e6QUecediço? 

9.•- Por<~..ue é que tll.lltos a.credita,m 
que há. Céu e Inferno e Yi\'em como se 
09 nlo houvesse? 

10.•- Porque é (l.ue ninguém quere 
ir para. v Inferno e .;e corto tanto pa.. 
ra. êle? ~ 

Absolu.tament~ verdadeiro. 1:;-alece;u I' 
há. pouco em Lisboa. um homem 
muito rico, qu,e nã.o perdi~ ocasi~s , 
de fazer troça da Religião!. 

Notemos, alltes de mais, · que os 
maiores inimigos da Igreja se encon­
tram entre os que morrem de fome 
e os que apod.rec~m de ricos. 

o conto, que a. seguir inserimos, 
reproduz um caso que &e deu na. rea.­
Udade. 

Multas vezes, o nosso ai)OStola.do 
peca. por fo.lta de desemte.J:açO. 

Contava. um padre fi:anch que 
um operário doente · que andawa, J& 
h& tempos, a procurar trarz;cr ao bom 
ca.mtnho, arobou um dia. por excla­
mar .• - Mas, ó .s1·. vad.re-, de que é 
que estit. à. espera. pa.ra. me ~nfes· 
sar?! ' 

Em todo o ca.so, muit-as vezes não 
se perde por Ir devagarinho ... 

Emquanto hã vida há espe­
rança, disse o doutor ao descer 
e esc:lda de granito; mas eu 
devo dizer-lhe, sr. Ribetro, que 
o estado de seu filho é multo 
melindroso. Tôda a cautela é 
pouca. Nada de visitas. Até lo­
go. 

o automóvel doolizou, dobrou ' 
uma esquina, e sumiu-se. 

O vélho lavrador voltou pa­
ra dentro e foi encontrar sua.­
espósa a. chorar. 

Uma ideia a preocupava: fa- ~ 
zer com que o filho recebesse 
os sacramentos. 

i,Como falar-lhe nisso? Desde 
que fôra para Coimbra, poucas 
vezes se tinha. confessado. e os 

!ilho se passava. u\ntónlo conl1e-· 
cia perfeitamente o perigo eirt 
que se encontrava; bem via .a 
gravidade do seu mal. Mas era. 
!ilhó único; os pals estreme­
ciam-no. E o bom do fllho,"'ju'l­
gando que êles p não sabiam 
tão mal, queria prolongar-lhe>; 
o mais lJ<l&'ivel a. esperança d~ o 
salvarem. · ' 

Par isso não se queixava., · t1 
respondia que estava um pouco 
melhor, e procurava sorrir. 

Lá por dentro uma ideia! o tor­
turava. Queria confessar-se, re­
ceber - a sagraqa co.-nunhál>. 
(,Mas como? Se falasse nisso · a-os 
pa.is, pensava ele, talvez os as­
sustasse. E, no silêncio do seu 
coração la pedindo ao Senhor 
lhe< valesse naquela dificuldade. 

A mã.i tinha lido tudo isso no 
rOsto do filho, e estava perple­
xa perante a recusa. lprmal de 
Fl'3.ncisco Ribeiro, homem bom 
e cristão, mas enfermo do vélho 
preconceito de a confissão fazer 
mal aos doentes. 

E assim viviam aquelas almas, 
a da mãi e a do filho, querendo 
ambas a mesma coisa, ::nas sem 

I - '- .; -... -.... 
·~~ • 

· -··~ .......... 

\

F rttima. uma vez por mês, é 1m­
ponente; se temos hoje feliz­
mente, o que no ~ssad'o nunca. 

jtlnha havido, semanários peque­
ln os populal'es católicos, com ti­
!ragens importantes que de.lxam 
!a perder de vista as maiores de 
{jornais semanais não catôlicO§, 
.- também é certo que temos 
·AJutras jornais semanais de pro­
ivincia, e. mUlto bem feitos, qua 
não a tingem ainda o número de 
tassiDantes que deviam ter. E 
p i<>r ainda : é .um facto bem 
1triste, ma.s bem verdadetro, que 
.a nossa Imprensa diã.rla fíca 
,muito alp.lxo das tiragens dos 
'grandes jornais - tend<> aliás 
.muito boa informação e muito 
boas pénas que ·à ão valor às 
·suas páginas. 

Em suma: em Roma faremos 
1~nuit,o , boa fi.gura, .n.o que l'es­
IP<'lta á pequena Imprensa, no 
oneio de outras nações - ma.9 
l:ticaremos em muito pou.co agra­
dável lugar na escala dos povos 
1cató;Iicoo que possuem impre:nss. 

' 
POSTAIS COM ·PRÉMIO 

Mais postal~ premiados, desde no--
vembro; 3057 (3056 e 3058); 6775 
(8774 e ' 8í76); 6379 (6378 e 6380); 

7054 (7053 e 7055) . Quem os tiver de­
ve mandâ.-los em carta. registada. à 
Editora cLu u , Rua. de S. Julião, 144, 
Lisboa. 

c) o triunfo da Igreja em Por­
tugal. 

UM EXEMPLO A IMITAR 

u.•- Porque e que muita. gente . ee 
dis religi"Osa, mas esco!Qe da. Religllo 
eó o que lhe apetece, deixando o que 
lhf• não agrada.? Deus Nosso Senbor 
lerâ. pela. cartilha. dOi!! caprichos de ca· 
da. um? 

1z.•- Porque ó que bá. tanto quem 
julga. a. Ucligi'í.o boa. llara. oo ou tros e 

Os p'rimeiros, porque lhes mete· I 

raro na cabeça. que os padres estão 1 

aliados com os senhores do dinheiro 
que lhes nã.o acodem, na sua. des~· 
ça. 

pais descontia.vam mesmo que' 
êle ti v esse perdido a fé no sa.- , 
cramento da penitênCia. 

-Não se lhe· pode falar nés­
se assunto, dizia o sr. Ribeiro. 
'l'u bem vês os nervos d.êle, e 
aquêla coração, no dizer do mé­
dico, pode ralhar a menor emo­
ção. Vê bem, falar-lllO em con­
fissão é abreviar-lhe a vida. 

! ...... , .. ,.,. ... \.~ 
ousarem desco)lrtr uma a outra 
Q seu desejo. 

Ouviu-se um toque já conlie­
cido na campaAnna. Mãl e filho 
mais uma vez tiveram o 111e~o 
J)<'nsamento. 

uão a. pratica? 
Angelo 

E os S.Qgundos, porque não per· 
doam aos padres ~starcm sempre a. 
pregar-lhes os seus deveres de so· 
correr os pobres. Muitos ~ambém, 
porque !:iabem qu~ a. voz da Igreja é 
a, única. que condena. os processos 
mais ou- menos sujos por qu~ enri­
qu{.-c~m , e reprova. o seu egoísmo, 
e as devassidões onde consomem o 
dinheiro ·que podia converter-se ~m 
pão para tantos desgraçados. 

1<1iã,ria. . ' , 

ttste anúncio vali um pn . Cada. pos­
tal custa só 50 cent.avos e va le por um 
anu, desde o dle. em que ~>.e oompra. 
e pode na. lotaria. -de cada sé.bado, dar 
direito' a. Um premio, que se a. sorte 
qut8er pode ser até 1de 30 oontos. 

. Comprando atê 20 do <lez.embro, ain-

Conversando com um dos ca­
tólicos franceses, que estiveram 
há pouco em Portugal, admirei­
-me do dinhetro que "- Igreja 
em França consegue juntar pa­
ra, as suas ob1·as, sustentando 
por exemplo, cinco un1vers1da­
des que não recebem cinco reiS 
do Estado. 

-=Dia de anos==-
Era o sr. Pl'ior que chegava. 

Precisava dos bQis <la. quinta pa~ 
ra. transportar uma dúzias • de 
tábuas para as obras da. 1grej a, 
e vinha ter com o sr. Rlbetro. 
Preguntando pelo Ant.Qninho, 
quis :vê-lo. O sr. Ribetro tlnh•l 
saído para a quinta. Boa ocasião, 
pensou· i' mãl, emquantQ lança­
va um plhar de súplica à ima­
gem da Virgem, su.spensa na pa­
rede. 

Com qu~ então caiu na asneira. 
De fazer ·..1a. qumta-feim 
Vinte e sel& anos! que tolol 
Ainda. oo os dc~fizesse .. . 
1\!ns !:tzê-los não pa.rece 
De quem tem muito m!olo l 

Ê certo que o 'nossO país é 
Péqueno e que há ainda, infeliz} 
mente, muita gente que_ n ão sa­
be 1er ·e não assina fornais; as 
~iragens dos grandes jo!"nais por­
ltugueses não católicos, também 
só são granaes cã, porque a.final 
lsão poUcos e compa:iada a _so­
;ma da tiragem de todos com a 
;população tle outros paises tam­
jbém P<'lluenos onde há mais 
'Jorn:ai.s, • essas ti1'agens não -são 
muito grand'es. 

da. e:ntram na. lotaria. do Natal, que é 
de 6.000 contos. Só se podem eXpedir 
de 1 posta is pa ra oima, à. cobrança. e 
para. ser ma.is .ràpidamente ~ervtdos 
podem enviar a. importância. directa­
mente - 50 centavos para. cada. pos­
t&l ....... ã. Editora «Lux» - Rua. de s. 
JU.lião, 144, Lisboa.. E logo wn dêles me descobriu 

o segrédo: - E que os católicos 
franceses, mesmo os que freqüen~ 
tam pouco as Igrejas -- quando se 
t rata de dar dinheiro para o cul· 
to, para a boa imprensa, para as 
escolas católicas, para a propagan· 
da si o generosos r Abrem de boa 
vontade os cordõe! à bôlsa .. . 

Náo :::et quem foi que me disse 
Que fez a. mesma. tolice 

· Aqui o ano passado .. . 
Agora. o que vE'm, aposto, 
Co:no lhe tomou o gõeto. 

1\-Ias. .• deixemos as considerações, 
e vamos ao caso. 

Há. um ano, o tal cavalheiro, pas· 
sando aeante dum cruzeiro, cucos~ 
tau-se à. cruz·. do braços abertos, a. 
imitar Nosso Senhor - e, em segui­
da. .voltando-se · para a cruz, fêz umª' 
careta, deitando a língua de fora. 

· - Tenho um pensru· diverso 
do teu, Francisco. O nosso .An­
tônio é um crente. Pode tCr-se 
descuidado por influência dos 
companheiros, mas não desgos­
taria de se confessar, e até, 
(quem sabe?) !!caria mais tran- , 
qüilo e alivia<!o. 

Ma.t não imPorta: o que é um 
facto, rea.l e t1iste, é que nós . 
ea.tól\cos portugueses, embora 
haja em Portugal mu!los anal­
:rabetos, ndo cttinPrimos ainda 
como deviamos o nosso dever 
para com a lm~ensa.. 

Aos the(es · de trezenas 
Não · esquecer que nos primei­

ros dia:s çle J aneiro tem de entre­
gar a terceira presta)ão das q uo­
tas de- 1935· 

A cobrànça deve ser feita to­
dos os meses. Entrega-se a Voz 
da Fátima., ç recebe·se o dinhei­
ro. 

Ficámos edific&.dos, e pensá­
mos que entre nós, às vezes, são 
os que mais freqüentam a igre .. 
ia. os que menos dâo ... , 

Que faz Q .mesmo? Coitado I 

Não faça tal; porQue os anos 
Que ll.OS tmzE:m? Desenganos 
Que fazem a. gente ''élho: 
Paça. outra. coisa, que em &\.UU& 
Não fazer coisa nenhuma, 
Também não lhe· acon.selbQ, 

Mas anos, não caia nessa! 
Olhe que a. gente começn. 
As veze.s por brmcadeira. 
Mas depois. se ~c llabitua, 
Já. não tem vonte.de sua, 
f; lá-los, queira pu não quclr&l 

JOào etc Deua 

o professor: - O que fazem os 

Um dos ª-migas pegou na máquina, 
e tirou-lhe o retrato. 

Um ano depois: dia por dia, o 
l1erót C.a. façanha, morria com sofri­
mento horrível, causado por um can­
cro na cabeça e ua boca. .A ~gu,a. 
tinha-lhe caldo a pouco ~ pouco, .. ~s 
pedaços, a.podrecida. ... 

Há, na verdade, casos que não pa­
recem acasos ... 

-Em todo o ca.so, falar nêsse 
assunto ao António, é dar-lhe a 
conhecer que o seu estadQ é gra­
ve. · <E não te parece que v:ile 
mais deixá-lo na. ilusão de que 
vai melhorar? 

- Eu fico na minha: a con­
tissáQ seria um alivio :Qara o ra­
paz. 

-seria, rematou Francisco 
Ribeiro com energia, mas hoje, 
de modo nenhum. Amanhi> ve­
remos. 

-Minha mã,i, disse o Antónío, 
vem · ai o sr. Prior, aproVeito a 
ocasião. Jâ me não confesso há. 
tanto tempo! Deite-me • sua 
bênção. ·. 

-Deus te abençoo, m~u !illio. 
Béijou-o na fronte e saiu ~ 

ocultar as lágrimas. 
Ao outro dia de manhá o poto 

cantava o Bemdltq pela ru,., da. 
igreja, e dai a pouco o. Ant\>lllc 
nho recebia comovidamente o 
corpo de Cristo, a quem ·géneto~ 
samente se entregava de alma. a 
corpo. · : 

Con.slderancto bem a cifra .da 
llOSB3. população, o n úmerq de 
analfabetos e a proporç.ã.p em 
que todos nos di2emos católicos 
·- 'JS católicos portugueses não 

' pod'erão dizer diante <lP mundo 
(!Ue comoreendem a importàn~ 
ela da imprensa católica. e o de-

Deixar jun!ar quotas, dá lugar 
a que ,uns não p~efi! ç a que 
O!,!lrOS CS)I!Or!JÇam •. 

Imagens, estampas e todos os 
artigos religiosos; há sempre 
grande variedade na .ctUnião 
Gráfica)l, 

voadores? 
Lembremo-p.os sempre do que diz 

o Apóstolo: 

A pQbre senhora lo! até ao 
quart<> do filho, que teve para 
ela. um sorriso contra!eito. E 
nêste sorriso adivinhou o cOl·a­
çãQ da mãl o que na. alma do 

Depois da j:liimetra comunhão, 
e1·a o dia .ma!s feliz da sua vida. o aluno: - Voam. 

o pro/es:Jor: - E os aviadores? 
O aluno: - Caem. · 

Com Deu~ '!!,ãQ se bri·nca~ Deu~ tl.Q.n 
i[ri_detmf. Augusto Nu11es Pereira 
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Órgão mensal da J. 'A, c. 

O nos·so jorn.~lzinho 
Pobrezinho aínda, aparece Sem. orga1~ização não pode ha-: 

pel(J pri1neira 1:e.: o -jornal=ito 1:er .fórça. Na reconq·u·ista das 
iacista. l.Jas, a..pesar-dc pobre, 1nassas agrícolas para Cristo, é 

·aí,mla há~de .ser ·u .. m .. dia o gran- necessário, sobretudo, qu:e te­
de animâdor do poderoso 11iovi- nham.os f ôrr;a. 
,?IH{n~o agrícola . crútão, dêsse ClasQe iJist.ruída.! Como seria 
:uwv.imeJ,to de Acção Ca:tólica dijel'tmtB a vida do ca11tpo, a 
\qw:i há-de jazer da classe a{/TÍ~ 1WS&U própria vida nacional, &C 
~ cola, u?rta classe, unida, forte, a cla/Jae a;,grícola fôsse 'terdadei.­
'inJtruídO.. e criflã. Tamente instr·uídal A 1'gnorân-

.. Classe unida!. q!Je &aüdades cia, a que aínda hoje e&tá presa 
,O..aqueles tempos, em.. que a gen- a 1naioria dos agricultores, é 
:'te dos carnpos vivia unida cris- 'U.."rrla. das <maiores dificuldades à 
1
.tãm,ente, como irmãos se ajuda- , expansão d,a vida cristã nos 

~ ,;t;am e 1nUtuamente se antpara- ?rteios agr-ícolas. A . instr-ução é 
jva1n nas hora-s difíeeis de sofri- ir·radiaçtlo da Sabedo,.ia Divi· 
}menta moral e 1nateri.al! Ainda na. :Uma cl(lsse instr-uída é 
hJwie. se -uêem, aqui e alé?h~ res- mail fáci l df3 dirigiT. e de .. con­
!tos ·deua vida c':istã, 'T!Wde'la~~ qu..ista1·. 
1

7J~>ente cristã, que ,era o 11wior Classe cristã! Aâma de tudo 
-' anrpa·to .e a 11!aior alegr:ia da vi~ o J acis711-0 há-de fazrtr da classe 
· d~ agrícola. - (lgr-i..cola uma classe cristã! 

, Ho]'e , como e dij~ente tiudo I Quando todos os .ióvens agri-
1A desconfiança, ~ a cgo1.smo, os cultores co1n;preendere1n a su­

'ádios, separ1111n e dividem os la· blimidade da vida crütlí., q1lan­
;~1J1'adores. Pa..rece que iá. não são do um dia aquéles que ainda 
irindos. Parece q'J).e a "V.ida cris- vivem af a·stados da l gTeja, com­
tã, (J ·verdadeira vida CYristã iá preenderem .. que só na ·,.e[igião 

4tão é conltêciila"nos nossos ca1n- católica encontrarão a ver.dadei­
~pos. UnaT1W-nos, jove,ns lâ·vra~ ra felici.d~de, tanto ?n~ral, co­
llores, 'jov~ns trabalhadores da mo esptr·ttual, então '' classe 
t6rra, para 1'6Sl(JUI"armos nas agl'íc.ola será uma das ·fnais ele­
nossas famílias -a verdadeira vi· vadas e da§. 7!'-.ai~ p_r_q~p_crª§. Çe 
da aristã, a. ·v illa , pregada por Portuga.l. 
Nosso So-nhor Jesus Or-i8to. 

Classe. forte! A . população 
agricfJla no ~noSso país ê a 1na·is 
numçrosa d.e tôdas. E, poré-m, a 
,1nai1 fraca, a ntais aban4oita8..a. 
IPorquê'! Porque 1U"io há ·u..n·i.ão 
crutã, porque 11ão há colabora­
ç(la i/e todo... l ,emb>·.•i·vo• da 
parábola rfn.'l "'ime~:.' 

E77,quanto estac(lfm · iuntos, 
l l.ào hou1.:6 pulw nenhum cjtJ.e 
'fôue capaz de o~ q;tehrar. U?na 
"''f':; upruudos, nlé um moribun­
~u u~ f-~de·~ l)art.ir vm fe~laf'Qs . 

--

• • •• 
O nosso jornal, jacista_s , apa­

rece para isto, para tudo 1Úto . 
Não repareis na sua 71todéstia, 
nem. na sua pobreza. Ele qu'ere 
i1'1nanar-se convosco, sentir e 
'lJi.ver a 'I'O!~S" 11Ula. de. tra1JaU1.0 
e f7e sofrimentn, p0:-1'll 'fJOS ele­
'i:a't", ]Jara santi.ficpT a 1•ossa 1.'i· 

da, para a tornár d'igna da no­
breta tla 'l:Ossa profissão. 

Lulc.-o.' -~/editai-o! E íe11d~ 
Confiao<"a uéle. 

ACÇÃO CATóLICA .. .. . '· .. 

Todos por cada um 
e 

Cada um por todos 

Redacçi\o 1 Campo dos Mártires 
da Pátria, 43 - LISBOA- N. 

O movimenlo a~rícola no mundo 
O movimento de Acção Catô­

lica. nos méios agricolas está ho­
je espalhado por todo o mundo. 
Na maior parte dos países da Eu­
ropa tem- se trabalhado atin­
cadamente na organização ·dos 
jóvens agricultores, para que a 
vida religiosa nos campos se in ­
tensifique e alcance aquéle fer­
vor qye foi uma das suas maiores 
glórias no passado. 

A vida corrompidâ das cictades 
tem arrastado para a perdiçlto 
muitos jovens das aldeias que, 
atraídos pela vida moVimentada 
dos granctes centros, se deixam 
dominar pelos apare11.tes encan­
tos da(Luela vida munda.na e fo­
gem para as cidades. 

Por otiiro tado, os maus exem­
plos levados às alàeias pelos ve­
ranéantes da cidadeJ corrompem 
tambêm as meios agr icolas. 

Urge pôr Um dique· a esta tor ­
rente de tn.al. 

Que as classes altas· profunda­
mente minadas e desmoraliza ­
das se per cam, a culpa é delas. 
Mus, se· se per der em, ·se recusa­
rem r egenerar-se, que se percam 
sózinhus. A barreira a opor aos 
maus eXemplos vindos das cida­
des t em de ser alta e forte. 

As a.ldeias têm de ser imuniza­
das, se quer~mos salvar ainda a 
ciVilização cri>tã. 

Ndo toram as virtudes do povo, 
do bom povo dos campos e já es­
tariam as naçóes há muito per­
didas. 

Por isso o Jacismo é olhado 
com especial carinho por todos 
os que se interessam pela pros­
peridade espiritual e mesmo ma­
terial das Nações. 

Trabalha-se, por tôda a parte, 
com. afinco no Jacismo. Porqu.e 
nllo havemos de · trabalhar tam­
bém nós? 

Rapazes, avante! Uni-vos à 
volta dos vossos párocos para vos 
salvardes e salvardes os vossos 
companheiros. Tereis assim, tal­
vez. salt.'ado o mundo! 

Pedir sempre aos vendedores 
de jornais as ((Novidades1~. por­
que, se ~le::; as não traz~m , é 
porql!e n:'il) lh~s:. nrlkm. 

Terá a Igreja necessidade de que teve a vosSa, rapazes dos 
vôa, rapazes? Tem! Se não ti.. campos. 
vesse, não procurava rcünir nu- Classe humilde, classe baixa, a 
ma organização os melhores vossa? Não, mil vezes não! 
dentre vós. Aprendei nestes exemplos a 

A Igreja tem necessidade de respeitar a vossa tão nobre pro­
vós para que A ajudeis a con- fissão. Apfendei a terdes orgu­
quistar as almas dos vossos lho de serdes trabalhadores da 
companheiros , de trabalho. terra. e, pouco a pouco, começa-

Mas Podereis fazer qualquer reis a compreender que o vosso 
coisa, tomar-vos úteis? Podeis. destino no mundo é grande, é 

Mas não sereis vós demasia- ·muito grande. 
do rudes, pertencentes a uma E assim começareis a ganhar 
classe demasiado baixa? Não! amor ao vosso trabalho, à vos-

Não vo.s d'eixeis vencer pelo &a profissão. E assim começa­
desânimo. Vós podeis fazer mui- reis a compreender que po­
to. Vós pertenceis a llllla das deis fazer mUlto P<'\3 Igreja, 
mais nobres classes de homens. pélo triunfo de N. Senhor no 

A prtmeira condição pru:a que · mundo. . 
vos po.ssais tornar úteis, é ter E quando um dia, reconhe-
confiança em vós mesmos. cend'o a vossa dignidade e gran-

Confl:lnça em vós, porque sois deza, vos. re.speitar~es a vós 
homP.ns, dotados de uma alma anesmos, vós tereis preparado 
lmort:ll e inteligente. remidos pan a vossa profissão um tu­
com o Sangue de Ctisto e destl- turo risonho. 
nados à glória Imortal do Céu. A situa'ção em que viveis de 

Confiança. em vOO meifD.OS, verdadeira inferioridade desa­
porque pertenceli a uma das pa1·ecerá e será substituída por 
classes mais necessárias ao uma era d'e prosperidade, de 
mundo. a uma classe que N. Se- fellcldade e de virtude. 
11hor Jesus CriSto não se can- Respeitai-Vos, portanto, querl­
sou de horn-ar, àurante a Sua do; J a.cistas. Sê<le dignos d,a 
vida no · mw1do. vossa nobre missão na terra. 

É ao produto d'as vossas mãos Tornai-vos dignos dos ca.IQ.inhos 
que 0 mundo deve a sua vida: 0 com que N. Senhor honrou a vi­
pão, 0 vinho, a roupa. sem võs, àa dos campos. Ter-vos-eis as~ 
mmTeria. Vêde, agricultores, tra- sim preparado para sel'des di­
balhadores da terra, quão notire gnos do glorioso nome de Ja­
é a vossa missão neste mundo. cistas e de Apóstolos do Evan-
Colaborais com Deus, na sus- gelho. · 
tentação dos homens. Classe hu-

A CULPA 
Tudo :vai mal! O J)áo está. ba- 1'odos aquêles que desej.arem 

rato, o vinho não se vende, os colaborar em c O Arado», órgão 
adubos cu.stam caro, as contli- mensal da Juventude Agrícola 
bulções pesadas, etc. etc. ·Isto Católica, podem dirigir os seus 
vai mal! artigos para a. nossa Red~cçãe 

E vai. Mas isto vai m:il, há - Campo dos M;ártires da Pá­
dez anos. há vinte anos, há cin- tria, 43, Lisboa-N .. 
qüenta anos, há um século. Como o espaço é pequeno; pe-, 

E. hã mais de um século con- , a imos que os artig·os sejam tam-
tinuam os queixumes. TodosatJ- bém pequenos. '. ' 
ram as cuipas pro·a cima dos Muito gostal'iamos de receber 
outros. O Govemo devia aju- artigos, embora. mal feito>, dos 
dar-nos; as contribuições de- nos'IQs queridos jacistas. Qué os 
viam ser mais baJ:a.tas; os pre- · ~ão mánda.n;do. 'Nós' fai-eiaos 
ços da venda deViam. ser regu- · .aqui como se faz às videiras, 
lad'os; o coanércio ![evia te~ llllla , Quando tiverem letras de mais, 
tabela, ·etc. etc. pod·á-los-emos, para ficai: mai& 

ISto vai mal! A culpa é dos provei'toso. · , . 
1 

' :. 

outl.'os. J acistas, não tenhais mêd.o~ 
Pols eu, que11dos ra~es, não Escrevei uns a1·tiguitos. · 

vos dou razão. A culpa nem é •O Arado> é p~r.a vós que 'aft­
do Oovêmo, nem dos comer- heis manejar com êle. Vamos! 
ciantes, nem da& outl:os. A cul- Ponde as mãos nas rabiças. f! to. 
pa é nossa e só nossa. Olhai; em ca a lavrar as almas. 
lugar de atirardes as cnlpas pa-: 
ra cima dos outros. em lugar de 
vos pord'es à espera de que os 
outros vos venham ajudar, wli-- · 
-vos. 

o Jacismo· 
Se não vos salvru·des vôs mes- · o que é o jacismo ou a. J AC? 

mos, ninguém vos poderá oa~.. Quantos de vós que me le-
var! 1 des não ficareis de boca. aberta, 

· 1 - 1 1 como um boi a. olhar para um 
Um-vos. Orga.JlJ2ai-vos. . p:ilácio, sem saber do que se 
Quando a agricultura de todo trata! Mas . eu explico. . .. 

milde, classe baixa, yõs? Não~ 
mil vezes não! 

E ao 'produto das vossas mãos 
-o pão e o vinho - que N. Se­
nhor foi buscar a matéria que 
trans!brma, por intermédio dos 
Sacerdotes, no Seu Corpo e no 
Seu Sangue . Classe baixa a vos­
sa? Não, mil vezes não! 

o pais estiver unida., quem llO- O Jacismo ou a J . A. C. é uma 
~~~~O -- dera evitar 0 vosso trlunto! · organização · de rapazes doo 

. caanpoo, católl""'- que se Juntam 

Se Jesus Cristo quis ser ope­
rário e não agricultor, nem por 
isso deixou de honrar a profis­
sã-o agricala, como não honrou 
nenhum~ outra. 

Foi à vida. dos campos, à vos­
sa vida, que 1:ie foi buscar os 
exemplos para a.s suas divinas 
Parábolas, pari a exposição 'da 
Sua própria Do~ trina: c Meu Pai 
é um laVl·ador. Eu sou a videi­
ra e vôs sois os ram.os ... A3 sea­
ras, as vinhas; o trigo, os ce­
leiros, tudo, emfim, que se pren­
de com a vJda dos C!lmpos, as 
próprias ervas dos montes, ser­
viram de exemplos à. prêgaç:ão 
de N. Senhor. 

Nenhuma outra classe pren­
deu a atenção do Divino Mes­
tre, como a classe agTicola. 

Nem a Sua própria classe 
p.nilnl.ria· Ule.l'ece.u t-er a:s how·a.:s 

Nós não somos animai-S. Temos 
urna alma resgatada.. por Cristo 
que é destinada a ir para o Céu. 

Procurai pr!metro o reino de para aprenderem a ser lions 
Deu.s e tudo o resto virá comt\e, trabalhadores e para conq~tar 

OJ:ganJzal-vos na JAC e ve- para a Igreja os companhe>ros 
reis que tudO começa. a mellio- que não cumprem ou· cumprem 

mal os seus deveres de cristãos. 
rar. Até o pâo será. vendido A p:ilavra JAC é compooia 
mais caro e o vinho dará maia com u inlcia!s d'as três P<l!a-
<linhetro. vras: Juv..-ntude Agrária Cató-

0 · , !ica.. E, quando, àquela palávra 
Porquê . Porque se estiverd<>1 junta.Jnos 0 sufixo cismo'> • . te­

hon- unidos todos, como um só ho- m<>s esta outra palavra <Jaeis-

A Deus devemos tudo! O sol que 
germina as sementes la.pçadas à 
terra, a chuva que fecunda as 
sementeiras, a saúde que nos 
permite trabalhar, até os nossos 
próprios campos. 

Por i..sso a Deus devemos 
' r ar. 

Rezemos! 
"Para agradecer os benejicicJs 

recebidos. Para pedir maiores be­
neficias ainda. 

Ntlo vos envergonheis de rezar. 
rapazes Jacistas. Quantos não 
entram em casa só depOis de a 
mc'fi ter rezado o terço com os 
ma·is miúdos! ... EntD.o o.~ miúdos 
precisam de rezar, éles que s4o 
ü1ocente.s e vó.s que -sabe Deus! 
- tõós ndo precisai.s? 
'Também os bOis e os carneiros 

não rezam. 

mem, võs mandareUi. IJl.O)o que vem a ser o memto 
N• t que JAC. 
;o vos parece que enho ra- Pois a JAC é um dos ramos 

zão. da Juventude Católi<:a. Nesta. 
Ora deixai-vos de lamúria, e temos: "" agr!cuitore.s <JAC), os 

toca a trabalhar na organiza.- e&tudantes !JECl; os ricos. Isto 
cão é. os que tém vida mà~ell-
• · te CJIO); os operários (JOCI e 

Tomai como lema: cnem 1Lm os e.stuà'antes das universidades 
só dos meus con&)Xlllhelroa dei- (JUC! . Todo.s êstes nmos tor-
aará do pertencer à JAC>. mam a Juventude CatóUce. 

Portanto, nll,o esta1.s sÕii, no 
E eu aposto. dobrado contra. movimento de Acçao catoltoa. 

Não queirais 
êles. 

singelo. que daqui o. ali\lllll en<re 001 rapazes. VÕii estal.l en­
anos, até o pão vos <!'!Xá mala carregados da conqui!ta na vos-

assemelhar-vos a sa classe. Querereis ficar atraz? 
dinheiro. Pelo c®trárlO. m!UÇb@l'~.. à 

Re~qiL Y ~I e \I? b;.e.llte1 
f .... • 

• 

• 
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